
JUSTIÇA PROÍBE 
BLOQUEIO DE 
RODOVIAS POR 
SEM TERRA

CAPITÃO DO 
EXÉRCITO MATA 
ASSALTANTE 
EM FARMÁCIA

Além de proibir a interdição das 
rodovias, como ocorreu quarta-
feira, pelos integrantes do MST, 
juíza federal Sophia Nóbrega 
autorizou uso da força policial 
caso decisão seja descumprida.

Delegado vê legítima defesa no 
caso em que o capitão Rafael 
Bicalho matou “Caveirinha”.
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Polícia prende Alex “matador”, o 
bandido que confessou em vídeo 
ter matado 16 pessoas e mesmo 
assim foi libertado.  

Aumento de 21,9% pedido por ministros 
do Supremo Tribunal Federal vai gerar 
impacto de R$ 35,5 milhões por ano na 
folha de pessoal do RN.

Câmara de Natal derruba veto 
do prefeito e mantém feriado 
da Consciência Negra para 
20 de novembro. Entidades 
empresariais voltam a criticar.

Apresentado ontem, o novo 
treinador do América Marcelo 
Martelotte anunciou que sua 
prioridade é evitar queda da 
equipe para a terceirona.
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Editor 

Luan Xavier

Alexsandro Barros da Silva, 19 
anos, o “Alex Matador”, que con-
fessou em vídeo gravado pela po-
lícia ter assassinado 16 pessoas, 
foi preso ontem. Mas não pelas 
mortes que afi rmou ter cometido 
– e, ainda assim, solto na oportu-
nidade por “falta de provas”, se-
gundo a polícia. “Matador” foi 
detido por porte ilegal de arma, 
um revolver calibre 38, que esta-
va usando para praticar outros 
crimes. 

Uma equipe da Polícia Mili-
tar realizava ronda no bairro de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
quando viram Alex e um com-
parsa, Douglas Bezerra, em uma 
moto com atitude suspeita. A du-
pla tentou fugir e se desfazer do 
revolver, mas a polícia conseguiu 
prender os dois e descobriu que a 
arma é roubada. 

“Matador” será indiciado por 
porte ilegal de arma e receptação. 
Sem mandados,  Douglas foi libe-
rado após esclarecimentos.

Alex “Matador” fi cou famo-
so nas redes sociais após o dia 12  
de agosto, quando foi capturado 
após cumprimento de um man-
dado de prisão em aberto desde 
outubro do ano passado. O do-
cumento determinava a ação po-
licial contra ele pelos crimes de 
violação de domicílio e ameaça. 

Preso, Alex contou ter mata-
do 16 pessoas. Mesmo assim, foi 
liberado. A falta de provas na acu-
sação levou a mesma juíza que 
ordenara a prisão do suspeito, 
Maria Nivalda Neco Torquato Lo-
pes, da Comarca de João Câmara, 
a determinar sua soltura. 

O alvará foi apresentado pela 
advogada de defesa ainda du-
rante o interrogatório conduzido 

pelo delegado Franklin Albuquer-
que na Delegacia Especializada 
de Homicídios de Natal (Dehom). 

Na época o NOVO JORNAL 
produziu reportagem sobre o 
caso inusitado. O delegado expli-
cou que “mesmo com as decla-
rações dele, de que teria mata-
do todas essas pessoas, não exis-
tem provas que possam embasar 
um pedido de prisão temporária 
junto ao Judiciário. Seria necessá-
rio, no mínimo, reunir os inqué-
ritos dos crimes que ele alega ter 
praticado e os laudos cadavéricos 
das vítimas para anexar à peça a 
ser enviada à Justiça. Um juiz não 
autoriza a reclusão de um suspei-
to baseada exclusivamente em 
confi ssão”.

Agora, um revólver o levou à 
prisão. 

 ▶ Em vídeo, Alex diz ter matado 16

REPRODUÇÃO DE VÍDEO

Originários de Fiji, os 45 sol-
dados da ONU sequestrados des-
de agosto na fronteira entre a Sí-
ria e Israel, nas colinas de Golã, 
foram libertados ontem pela 
Frente al Nusra, fi lial da Al Qaeda.

Os soldados entraram em 
Golã, área sob ocupação israelen-
se, disse um porta-voz militar de 
Israel. “Nós abrimos a fronteira e 
eles entraram”.

Um porta-voz da ONU con-

fi rmou que eles estavam em boas 
condições.

Antes da libertação, os se-
questradores publicaram um ví-
deo na internet no qual anuncia-
ram que iam libertá-los “em bre-
ve” e pediram a soltura de presos 
do regime sírio.

Os soldados integram força 
da ONU responsável por cuidar 
da linha de armistício entre Isra-
el e Síria no local.

POLÍCIA PRENDE 
ALEX ‘MATADOR’

SOLDADOS DA ONU SÃO 
LIBERTADOS PELA AL QAEDA
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PARA SAIR DA 
LETARGIA

/ DESENVOLVIMENTO /  IDEMA APRESENTA 
MECANISMOS PARA DAR CELERIDADE AOS 
PROCESSOS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL NO RN

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

APONTADO PELOS EMPRESÁRIOS 
como um dos principais entra-
ves no aumento do aporte nos 
seus investimentos, o Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do Rio grande do 
Norte (Idema) realizou um semi-
nário, ontem, para tornar público 
o que tem feito para dar mais ce-
leridade aos processos de licen-
ciamento ambiental. A criação 
de núcleos específi cos e, em bre-
ve, o lançamento do licenciamen-
to eletrônico são medidas que de-
verão dar mais rapidez às autori-
zações necessárias para tocar as 
obras. 

O coordenador do Núcleo de 
Estudos Técnicos de Alta Com-
plexidade (Netac), Jozivan Nas-
cimento, disse que a falta de pa-
dronização das análises dos es-
tudos que chegavam ao Idema 
eram uma das causas geradores 
da lentidão das liberações de li-
cenças. Mas, de acordo com ele, 
nada atrasa mais concessão de-
las do que as falhas nos próprios 
estudos ambientais encaminha-
dos pelos empresários.  

O Netac é voltado para os 
grandes empreendimentos, os 
que possuem um maior poten-
cial poluidor e necessita de es-
tudos mais elaborados. O Idema 

constituiu o Netac há dois anos 
e meio com a ideia de padronizar 
os processos de licenciamento. 
Antes de sua formação, cada em-
preendimento que dava entrada 
no órgão tinha uma equipe dife-
rente para analisar os seus estu-
dos. Assim como também eram 
diversas as formas de analisar os 
pedidos. 

“Nesses dois anos, nós for-
mamos uma equipe de mestres 
e doutores, com muita expertise 
na área. Percebemos que a fragi-
lidade dos estudos ambientais é 
muito grande, a ponto de invia-

bilizar a própria análise”, diz Nas-
cimento. Então, os servidores do 
Idema decidiram convidar con-
sultores empreendedores, secre-
tarias municipais, Ministério Pú-
blico e Ibama para discutir os es-
tudos que chegam ao órgão, re-
sultando ontem no “I Seminário 
sobre Licenciamento Ambiental: 
Estudos Técnico-Científi cos do 
Netac/Idema.  

Entre os principais documen-
tos que passam pelo crivo do Ne-
tac estão o Estudo de Impac-
to Ambiental – Relatório de Im-
pacto Ambiental (EIA-RIMA), 

Relatórios de Controle Ambien-
tal (RCA), Relatórios de Avaliação 
Ambiental (RAA), Relatórios Am-
bientais Simplifi cados (RAS), Pla-
nos de Recuperação de Áreas De-
gradadas (PRAD), entre outros. 

Segundo Nascimento, quan-
do o estudo chega “frágil” ao Ide-
ma, é verifi cado o que falta nele, 
se foi apontado o impacto ou a 
medida mitigadora, ou nem uma 
coisa nem outra. 

É comum, nos estudos apre-
sentados ao órgão ambiental, es-
quecer-se de considerar as pesso-
as, os moradores, o meio socioe-
conômico onde será feita a obra. 
O órgão só dá celeridade ao pro-
cesso está “devidamente instru-
mentalizado” e uma das princi-
pais falhas nos documentos en-
caminhados pelos empresários 
é, segundo Nascimento, o des-
cumprimento do Termo de Re-
ferência, que dá as diretrizes no 
procedimento para conseguir as 
autorizações. 

O coordenador citou como 
um exemplo de estudo adequa-
do o encaminhado pelo 3º Dis-
trito Naval, que está mudando a 
sua sede para a lateral da Rampa, 
em Brasília Teimosa. “Não foi so-
licitada sequer uma informação 
complementar. O estudo veio re-
dondo, completo, com todas as 
informações e documentação ne-
cessárias”, disse. 

 ▶ Instituto criou núcleos de estudo e pretende lançar licenciamento eletrônico

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

Como tem sido protagonis-
ta nos investimentos no RN, o 
setor de energias renováveis ga-
nho também um grupo específi -
co para lidar com as demandas 
por licenciamento do setor. 

Maria Cristina da Rocha é co-
ordenadora do Núcleo de Licen-

ciamentos de Parques Eólicos 
(Nupe), que passará a responder 
pelos licenciamentos de toda a 
área de energia, como a solar, por 
exemplo. 

A equipe conta com 12 ana-
listas e, a maioria dos proces-
sos recebidos é de licenciamen-
tos simplifi cados, exigindo, em 
média, 60 dias para a conclu-
são. “Nós já conseguimos cum-
prir esse prazo, apesar de algu-

mas reclamações em relação aos 
prazos”, diz ela. Só para a energia 
solar, o Nupe emitiu mais de 20 
licenças. 

O Idema recebe, em média, 
entre 1.000 e 1.200 pedidos de 
concessão de licença ambien-
tal por mês e vem concedendo 
aproximadamente 800 licenças 
no mesmo período, gerando um 
passivo mensal de 400 processos. 

O órgão ambiental afi rma 

que estabilizou o seu passivo em 
cinco mil processos e deve me-
lhorar esse número quando en-
trar em funcionamento o Siste-
ma de Licenciamento Ambiental 
Eletrônico (Sislia). Ela já funcio-
na de modo experimental mas 
não tem data para ser lançado.  

Os três segmentos da econo-
mia com maior demanda por li-
cenças são a energia, mineração 
e fl orestal.

Em um momento de incerte-
zas em relação à economia, os con-
sumidores estão menos dispostos 
a gastar, o que compromete o de-
sempenho do comércio neste ano. 
O setor, mantido o atual ritmo, deve 
fechar o ano com o pior resultado 
desde 2003, quando as vendas caí-
ram 3,7%.

Pelos cálculos de economistas, 
o varejo tende a crescer 4% neste 
ano, abaixo dos 4,5% de 2013. De 
janeiro a julho, as vendas subiram 
3,5%. Em 12 meses, acumulam alta 
de 4,3%.

O mais fraco dinamismo do se-

tor está ligado à piora da confi an-
ça dos consumidores, à escassez 
do crédito, aos juros mais elevados 
e à infl ação ainda em patamar alto 
- embora tenha cedido nos últimos 
meses.

Para Aleciana Gusmão, técnica 
do IBGE, a Copa do Mundo afetou 
o setor tanto em junho como em 
julho - quando as vendas caíram 
0,7% e 1,1%, respectivamente. Isso 
porque os feriados e dispensas an-
tecipadas em dias de jogos prejudi-
caram o setor.

Gusmão disse que o crédito 
mais fraco também abateu o vare-

jo. Um dos sinais é a retração das 
vendas de móveis e eletrodomés-
ticos de junho para julho - de 4,1%, 
a mais intensa dentre as categorias 
pesquisadas.

“O ano de 2014 tem se mostra-
do menos favorável para o comér-
cio”, disse a técnica do IBGE.

Octavio de Barros, economis-
ta-chefe do Bradesco, ressalta que 
“o desempenho do comércio re-
força a expectativa de desacelera-
ção gradual do consumo ao longo 
de 2014.”

Nos últimos dados do PIB, tal 
tendência de moderação do consu-

mo já estava presente e tende a ga-
nhar força após esse fraco resultado 
do comércio em julho.

O Bradesco diz, porém, que a 
queda do varejo “não foi genera-
lizada”, com destaque especial-
mente para o setor de supermer-
cados, produtos alimentícios, be-
bidas e fumo (-1,3% de junho para 
julho) e de móveis e eletrodomésti-
cos (-4,1%).

O resultado de julho do comér-
cio veio, porém, pior do que as pro-
jeções mais pessimistas, que indi-
cavam um recuo na faixa de 0,5%. O 
Bradesco previa uma alta de 1,1%.

PRINCIPAL ATLETA PARAOLÍMPICO da 
história, o sul-africano Oscar Pis-
torius, 27, foi inocentado ontem 
das acusações mais graves que 
pesavam contra ele. Não há mais 
chance de que Pistorius seja con-
denado por homicídio doloso e 
premeditação no julgamento do 
assassinato de Reeva Steenkamp, 
sua ex-namorada.

A decisão anunciada em um 
tribunal de Pretória pela juíza 

Th okozile Masipa, 66, livra-o da 
prisão perpétua. Ainda assim, o 
atleta pode acabar condenado 
no veredito cuja leitura será con-
cluída hoje.

Caso a sentença seja de ho-
micídio culposo (sem intenção 
de matar), Pistorius pode pegar 
até 15 anos de detenção. Uma 
pena mais branda, como pres-
tação de serviços comunitários, 
e até absolvição também são 

possíveis.
A defi nição permite que o sul-

-africano volte ao esporte com-
petitivo. De acordo com o Comi-
tê Paraolímpico Internacional, 
ele pode participar de qualquer 
disputa, desde que selecionado 
pelo comitê olímpico de seu país. 
Poderá, por exemplo, tentar clas-
sifi cação para os Jogos Paraolím-
picos do Rio, em 2016.

Detentor de oito medalhas 

paraolímpicas, das quais seis de 
ouro, o velocista ganhou desta-
que no atletismo mundial por 
também competir entre atletas 
sem necessidades específi cas ou 
defi ciências.

Disputou os 400 m nos Jogos 
de Londres-2012. Um ano antes, 
no Mundial de Atletismo na Co-
reia do Sul, tornou-se o primei-
ro biamputado a medalhar no 
evento ( foi prata no 4 x 400 m).

ENERGIA GANHA 
ATENÇÃO ESPECIAL

Comércio espera pior resultado desde 2003

Pistorius escapa de prisão perpétua

/ IBGE /

/ JULGAMENTO /
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Editor 

Moura Neto

Um estudo da 
Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan) 
aponta que somente 
o feriado estadual dos 
Mártires causa perda de 
3,6% no PIB industrial 
do Rio Grande do Norte, 
correspondendo a R$ 33 
milhões. Pelos feriados 
nacionais, o PIB perdido 
é de 3,6%. De acordo 
com nota técnica da 
Firjan, publicada em 
fevereiro passado, o custo 
econômico dos feriados 
é um tema discutido 
mundialmente e está 
inserido no debate sobre 
competitividade. 

Diversos países, diz o 
estudo, buscam soluções 
para reduzir custos de 
produção e aumentar a 
produtividade de suas 
economias. Na contramão, 
a ocorrência dessas 
datas, explicita a nota 
técnica, paralisa a grande 
maioria das atividades 
produtivas e aumenta os 
custos daquelas que tem 
processos produtivos 
contínuos.

O Brasil tem 
ofi cialmente nove feriados 
nacionais e sete pontos 
facultativos. Por tradição, 
três datas tornam-
se feriado nacional: 
segunda e terça-feira de 
carnaval e Corpus Christi, 
aumentando para 12 o 
número de feriados no 
país. Pelo levantamento 
da Firjan, o Brasil tem 44 
feriados estaduais. 

Desde 2008 que o 
Sistema Firjan faz os 
cálculos que os feriados 
causam à economia sob 
uma metodologia que 
considera o Produto 
Interno Bruto Industrial 
diário como o valor 
máximo que poderia ser 
perdido pela indústria 
com um dia paralisado e, 
portanto, quanto maior o 
número de feriados em dias 
de semana, maiores são as 
perdas do setor. 

Este ano, oito dos 12 
feriados no Brasil ocorrem 
em dia de semana, 
repetindo o mesmo 
número de 2013. Nos 
estados, 30 dos 44 feriados 
caem em dia útil,  como o 
próximo 3 de outubro no 
RN, Dia dos Mártires de 
Uruaçu e Cunhaú, uma 
sexta-feira. Pelos cálculos 
da Firjan, a indústria 
brasileira pode perder 
até R$ 45,5 bilhões, cerca 
de 3,6% do PIB industrial 
nacional ou pelo menos 
2,8% (R$ 1,3 bilhão) maior 
que o observado no ano 
passado.

O cálculo do custo 
econômico dos feriados 
foi feito para todos os 
estados e é lógico que 
os mais industrializados 
concentram as maiores 
perdas absolutas: São Paulo 
(R$ 15,6 bilhões); Rio de 
Janeiro (R$ 5,5 bilhões); 
Minas Gerais (R$ 4,5 
bilhões). Os custos podem 
se maiores por causa dos 
feriados nacionais em 
razão dos jogos da Copa do 
Mundo. 

Mais um feriado é sinal de mais 
prejuízo para o comércio, a indús-
tria e atividades como clínicas mé-
dicas e outros setores da prestação 
de serviços, ressaltou o vice-presi-
dente da Câmara de Diretores Lo-
jistas (CDL Natal), Augusto Vaz.

Os custos com abertura de lo-
jas e pagamento de 100% de hora-
-extra aos funcionários por causa 
de um feriado representam  preju-
ízo para o comércio, lamentou Au-
gusto Vaz. Ele lembrou que, no fi nal 

de agosto, quando o prefeito apro-
vou a lei instituindo o Dia da Cons-
ciência Negra, o setor se mobilizou 
e foi até o prefeito, que revogou o 
projeto. 

Para o dirigente lojista, a situa-
ção é mais grave ainda porque dia 
20 de novembro (Consciência Ne-
gra) é colado com o feriado muni-
cipal de Nossa Senhora da Apre-
sentação, 21. “As pessoas vão en-
forcar o sábado e o comércio vai 
parar”, lastimou. 

Augusto Vaz disse que reco-
nhece a importância de se come-
morar 20 de novembro, mas para 
isso não é preciso estabelecer um 
feriado. “Quem paga o prejuízo, no 

fi nal das contas, é o consumidor”, 
comentou. Segundo ele, as perdas 
terminam entrando na planilha de 
custos das empresas e repassados 
para o consumidor. 

Em nota, o presidente da Fe-
deração do Comércio (Fecomér-
cio), Marcelo Queiroz, reiterou que 
a entidade permanece contrário ao 
feriado como já havia manifesta-
do anteriormente. De acordo com 
a nota, a área técnica da entidade 
acompanha atenta as discussões 
sobre o assunto e espera que a deci-
são chegue a um bom termo, levan-
do em conta o bom senso e o com-
promisso com o desenvolvimento 
social e econômico da cidade. 

O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista e de Serviços 
do RN (Sicomércio), George Ra-
malho, disse que feriados só atra-
palham a atividade econômica. 
“Não tem o menor sentido criar 
um feriado do Dia da Consciência 
Negra ou qualquer outro”, criticou. 

Representante do maior sindi-
cato patronal do Estado, que reú-
ne mais de 10 mil associados que 
representam mais de 15 mil em-
presas, George Ramalhou ressal-
vou que todas as pessoas são úni-
cas, independentemente de serem 
negras ou brancas e, por isso, não 
vê relevância na criação do feriado 
da Consciência Negra. 

“Daqui a pouco podem criar o 
dia da consciência branca. Também 
não tem o menor sentido o feriado 
dos Mártires de Cunhaú (e Uruas-
su)”, complementou George Rama-
lho.  O feriado estadual dos Mártires 
é comemorado no dia 3 de outubro. 

“Toda vez que qualquer gru-

po tenta isso (criar um feriado), 
pode provocar reações contrárias, 
ou seja, ao invés de homenagear 
gera discriminação. Tem o efeito 
contrário”, retrucou o presidente 
do Sicomércio para quem é justa 
a comemoração, mas desnecessá-
rio o feriado. Segundo ele, o prefei-
to Carlos Eduardo Alves agiu de 
forma correta ao revogar a lei, que 
agora foi ratifi cada pela Câmara.   

Com mais um feriado o comér-
cio baixa o volume de vendas e au-
menta custos para os empresários. 
Mesmo sendo feriado, o comércio 
é obrigado a abrir para obedecer à 
convenção coletiva fi rmada com o 
Sindicato dos Comerciários e, por 
isso, tem  de pagar hora-extra. 

“Os vereadores precisam en-
tender que tem gente que quer 
trabalhar”, retrucou George Ra-
malho. Se o novo feriado aprovado 
pela Câmara for validado, a recu-
peração do comércio neste segun-
do semestre será inócua, avaliou.

Com a Copa do Mundo, o pri-
meiro semestre de 2014 foi  bom 
para alguns setores da economia, 
mas para o comércio foi muito 
ruim, disse o presidente do Sico-
mércio. Agora, com eventos como 
a promoção Liquida Natal, o setor 
mostrou reação nas vendas. Esse 
esforço pode ir  por água abaixo 
com mais um feriado. Sem contar 

que dia 21 de novembro é feriado 
municipal e Natal teria dois dias 
parados, quinta e sexta, além do 
sábado, que seria um dia de baixas 
vendas, complementou. 

A economia depende do funcio-
namento de todos os setores produ-
tivos e na hora que um é prejudica-
do, refl ete nos demais, comentou 
Ramalho, criticando o bloqueio das 

rodovias federais (BRs 406, 226, 101, 
304) na última quarta-feira no RN. 
“O MST fechou as rodovias e caçou 
o direito de ir e vir  das pessoas que 
não sabem o que eles querem. Isso é 
muito grave”, reclamou. 

Para o representante do co-
mércio, a cidade também não 
pode parar por causa de eventos  
como o Carnatal. “O Carnatal é 
uma festa fantástica para a cidade, 
mas tem que ser indoor ( fechada) 
para não atrapalhar o movimento 
da cidade e o comércio”, assinalou. 

Ramalho sugeriu que o Carna-
tal seja realizado dentro da área da 
Arena das Dunas. “Sou a favor que 
se entre na Justiça contra o Carna-
tal na rua”, enfatizou. Segundo ele, 
em 2013, quando a festa foi reali-
zada em Parnamirim, numa área 
fechada, não houve prejuízo para 
o comércio de Natal, que por cau-
sa do evento é obrigado a fechar as 
lojas no entorno do local de reali-
zação da festa.  

A POLÊMICA DO feriado do Dia da 
Consciência Negra em Natal no 
dia 20 de novembro voltou ao cen-
tro do debate depois que os vere-
adores, por unanimidade, derru-
baram o veto do prefeito Carlos 
Eduardo Alves e aprovaram a lei 
municipal 6.458/2014 em sessão 
realizada na última quarta-feira.

A celeuma surgiu pelas mãos 
do próprio prefeito, que sancio-
nou em abril o projeto de lei de au-
toria do vereador Fernando Luce-
na (PT) e subscrito pela vereado-
ra Amanda Gurgel (PSTU). O fato 
não passou despercebido ao jor-
nalista Cassiano Arruda Câmara, 
que publicou nota na coluna Roda 
Vida, do NOVO JORNAL, desper-
tando a reação do empresariado.

De forma inadvertida, o prefei-
to assinou uma lei sem constar o 
dia do feriado. Sua assessoria co-
municou a lacuna à Câmara Mu-
nicipal, que respondeu que seria 
20 de novembro, seguindo o que 
já ocorre em 222 municípios de 10 
estados que comemoram o Dia da 
Consciência Negra. 

Ocorre que, no último dia 28 
de agosto, o prefeito resolveu re-
vogar a lei que havia assinado de-
pois de ter sido alertado pelas en-
tidades produtivas como CDL 
(Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Natal), Fecomércio (Federação do 

Comércio do RN) e Fiern (Federa-
ção das Indústrias do RN) sobre os 
eventuais prejuízos que um novo 
feriado causaria à economia local.

Apesar da iniciativa do prefei-
to, só quem pode revogar uma lei 
é a própria Câmara. Na sessão da 
quarta-feira passada (10), os ve-
readores ignoraram o ato do pre-
feito. Segundo o autor da maté-
ria, vereador Fernando Lucena, foi 

acrescentado um parágrafo único 
à lei constando que o feriado é fa-
cultativo para a indústria e o co-
mércio. Isso, porém, não evita pre-
juízos para o setor produtivo, que 
para funcionar vai ter de pagar ho-
ra-extra aos funcionários. 

Segundo Fernando Lucena, a 
lei é um reconhecimento à luta de 
Zumbi de Palmares e o parágra-
fo acrescentado foi um acordo fei-

to com a bancada do prefeito pe-
rante os apelos dos setores produ-
tivos. De acordo com a Assessoria 
de Carlos Eduardo, o prefeito só vai 
se pronunciar sobre o que a Câma-
ra aprovou depois que o novo tex-
to for enviado ao Executivo. Pesso-
as próximas ao prefeito dizem que a 
alteração deverá ser vetada, apesar 
de ele considerar importante come-
morar a data, mas vigorar o feriado. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PERDAS E DANOS 
PARA A ECONOMIA
/ POLÊMICA /  CÂMARA MUNICIPAL DERRUBA VETO DO PREFEITO E MANTÉM LEI QUE CRIA O FERIADO DA CONSCIÊNCIA 
NEGRA NO DIA 20 DE NOVEMBRO; REPRESENTANTES DO SETOR PRODUTIVO CRITICAM MEDIDA DOS VEREADORES

PREJUÍZO PARA 
A INDÚSTRIA 
POTIGUAR

QUEDA 
DE VENDAS

REPERCUSSÃO NEGATIVA

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ George Ramalho, presidente do Sindicato do Comércio Varejista: sem sentido

 ▶ Os custos com abertura de lojas e pagamento de 100% de hora extra aos funcionários por causa de um feriado representam prejuízo para o comércio
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Editor 

Carlos Magno Araújo

O direito de ir e vir 
é sagrado, como 
também o direito de 
trabalhar e produzir”.

CAMINHO DE VOLTA
O deputado Gilson Moura, que 

havia sido afastado do exercício 
do mandato, retorna à sua pleni-
tude com a publicação de um ato 
da Mesa Diretora cassando o seu 
afastamento temporário, cum-
prindo decisão do Tribunal Regio-
nal Federal da 5ª Região. Moura, 
que não disputa a reeleição, está 
em campanha para eleger o irmão, 
Júnior Moura.

NOVO CONSUMO
O UNI/RN traz a Natal um dos 

maiores nomes no universo da so-
ciologia do consumo. É o professor 
Fábio Mariano que atua em algu-
mas das mais prestigiosas institui-
ções de ensino do Brasil. Hoje, às 
19h, fará uma palestra sobre “Ten-
dências de consumo para o sécu-
lo XXI”, incluindo o consumo de 
mídias, impresso e digital, den-
tro da programação do 8º Encon-
tro de Administração e Gestão 
Comercial. 

GIRA NO RIACHUELO
A Companhia Giradança che-

ga hoje ao Teatro Riachuelo com o 
espetáculo “Proibido Elefantes”. A 
companhia já fez várias apresen-
tações pelo país com o espetácu-
lo, desde 2012, com direção de Clé-
bio Oliveira e Anderson Leão. Mui-
to mais do que entretendimen-
to, o Giradança, formado também 
por cadeirantes, criada em 2005, 
rompe preconceitos e paradigmas 
com a criação de novas possibili-
dades proporcionadas pela dança 
contemporânea.

CANUDO DE PAPEL

Desde a semana passada que 
os formando da Universidade Fe-
deral deixaram de receber, nas fes-
tas de formatura, apenas um ca-
nudo de papel. A partir das tur-
mas do semestre letivo 2014.1, os 
formando estão recebendo o di-
ploma de verdade. O primeiro foi o 
Curso de Serviço Social. Uma ação 
conjunta entre a Reitoria, a Pró-
-reitoria de Graduação e a Supe-
rintendência de Informática pas-
sou a permitir a emissão do diplo-
ma na data da conclusão do curso. 
Desde os anos 90 que o verdadeiro 
diploma só era expedido mais de 
30 dias depois da formatura.

NEM IR, 
NEM VIR

Mais de três mi-
lhões de norte-riogran-
denses começam o dia 
de hoje enfrentando 
uma dúvida atroz: po-
derão – ou não – exercer plenamente o direito de ir e vir?

O Movimento dos Trabalhadores (?) Sem Terra, que paralisou 
o estado na última quarta-feira durante 12 horas, ameaça repetir a 
dose no dia de hoje e o cidadão não tem motivos para acreditar no 
contrário. Afi nal de contas, todo o dispendioso dispositivo monta-
do para garantir o cidadão tem se mostrado impotente, tolerante e 
até conivente com os transgressores. Nada mais revoltante do que 
as cenas mostrando unidades da Polícia Federal, responsável pelo 
cumprimento da lei e da ordem nas rodovias federais garantindo o 
direito dos bandos que interrompera a circulação de veículos em 
sete pontos distintos nas diferentes regiões e induzindo o cidadão 
a abrir mão do pleno exercício da cidadania, que começa pela prá-
tica dos seus direitos constitucionais – um deles o direito de ir e vir.

É impressionante como algumas instituições normalmente lo-
quazes conseguem se esconder em momentos como este. Desmo-
tivada, a Polícia prefere evitar uma nova desmoralização e não apa-
rece. Responsável pela fi scalização, e com poderes de investigação, 
o Ministério Público também não se mexe talvez porque enquadrar 
desordeiros de pé no chinelo não dê Ibope e a Justiça, sem ser pro-
vocada, além de não ver nada, nada escuta, nem fala. Ao cidadão, 
resta procurar o Bispo, mas, este parece muito mais sensível aos 
chamados “movimentos sociais”, por mais que estes sejam mani-
pulados e colocados contra os interesses da maioria.

Para os promotores da baderna, o seu objetivo (um objetivo não 
muito defi nido) deve se colocar acima de tudo, inclusive o de im-
pedir o trânsito de uma ambulância transportando um enfermo, 
como aconteceu no piquete nas imediações de Canguaretama, que 
só depois de meia hora liberou a passagem do SAMU em direção ao 
Hospital Walfredo Gurgel. Ainda mais revoltante foi o motivo ale-
gado para a violência praticada contra o direito da maioria: explica-
ções sobre as mudanças na superintendência do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária, INCRA/RN. Ou seja, o que de-
veria ser rotina, como ocorre nos mais diferentes setores da admi-
nistração pública – a substituição de um burocrata de terceiro ou 
quarto escalão – só pode ser feita depois de consultado o soviete  
dos Trabalhadores (?) Sem Terra.

Como a propriedade rural no nosso RN, de maneira geral, per-
deu a importância (e o valor), a política de invasões que projetou o 
MST ao longo de mais de trinta anos não tem mais sentido, porque 
as tais invasões podem ser bem vindas até para muitos proprietá-
rios que podem enxergar a oportunidade de encontrar um compra-
dor para as suas terras, o Governo. A outra forma de mobilização 
que são os “acampamentos”, na beira das estradas, já não conse-
guem provocar nenhuma reação, na medida em que o perfi l da 
grande maioria dos acampados fi ca muito distante do que venha 
a ser um trabalhador rural. O terceiro caminho que era usado pelo 
MST, de tão repetido, perdeu a efi cácia. Invadir a sede do INCRA 
não chama atenção de ninguém. A sociedade criou anticorpos, e 
o INCRA instalou equipamentos e proteções capazes de conviver 
com os invasores, que criaram o seu próprio território no canteiro 
da avenida Rodrigues Alves, até a chegada dos ônibus de turismo 
contratados para levá-los de volta às suas bases.

Nessa realidade, a quarta alternativa pode se tornar efi ciente na 
medida em que atinge todas as pessoas penalizadas equitativamen-
te. Mesmo quem não tem nada a ver com a situação no campo. É este 
cidadão comum que está se sentindo desprotegido e abandonado.

 ▶ Completa 45 anos, hoje, da criação de 
duas paróquias em Natal: Nossa Senhora 
da Esperança, em Cidade da Esperança, 
e de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
nas Quintas.

 ▶ Uma pesquisa realizada pelo 
Departamento de Fisiologia da UFRN, 
sobre o sono, é um dos temas do 
programa “Globo Repórter” de hoje.

 ▶ O Datafolha detectou um vira-vira 
em Pernambuco: Paulo Câmara (39%) 
ultrapassou Armando Monteiro (33%).

 ▶ Na pesquisa anterior, Monteiro tinha 
47% e Câmara, 13%. Do túmulo, Eduardo 
Campos comanda uma das maiores 
viradas da história.

 ▶ Hoje é o Dia do Operador de 
Rastreamento.

 ▶ “Para eu parar de Me Doer” é o nome 
do espetáculo e da companhia que se 
apresenta na noite de hoje, na Casa da 
Ribeira.

 ▶ Muitos carros estão circulando por 
Mossoró com o adesivo: “Falou da Rosa, 
perdeu meu voto”.

 ▶ Faz 105 anos, hoje, que Natal 
ganhava o Hospital Jovino Barreto, depois 

Miguel Couto, atual Hospital Universitário 
Onofre Lopes.

 ▶ Tema da aula de hoje na Residência 
em Cardiologia do Hospital do Coração: 
“Choque Séptico”, pelo Dr. Antônio 
Teodoro.

 ▶ A equipe de exame de direção 
veicular do DETRAN estará, hoje, nas 
cidades de Pau dos Ferros e São Miguel.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, SOBRE A
INTERRUPÇÃO DE ESTRADAS POR MANIFESTANTES DO MST.

ENCONTRO NACIONAL
O Presidente da Fiern, Amaro 

Sales, também presidente do Con-
selho Temático da Micro e Peque-
na Empresa da Confederação Na-
cional da Indústria, vai se reunir, 
hoje, durante todo o dia, em Na-
tal.  Um dos pontos do evento será 
o lançamento de uma campanha 
de mobilização pela Adoção de Li-
mite Federal no Simples Nacional.

FORÇA DA LEI
A Juíza Federal Sophia Nóbre-

ga Câmara Lima, expediu liminar 
determinando a reintegração de 
posse pedida pela União para as 
rodovias federais que foram ocu-
padas pelo Movimento Sem Terra 
e autoriza a requisição da força po-
licial para garantir o cumprimen-
to da decisão. Será que, o apare-
lho policial só vai agir em casos de 
fl agrante delito amparado numa 
decisão judicial (Leia comentário 
que abre esta Roda Viva).

OUTRA QUESTÃO
O fechamento da unidade da 

Alpargatas, na cidade de Santo 
Antônio, pode ter alguma cone-
xão com o destino da área da an-
tiga fábrica de Natal, fechada em 
2012. Na oportunidade, foi dito 
que o imóvel passaria para a Ca-
margo Correa Imobiliária, en-
quanto foi negociada a renovação 
dos comodatos de Santo Antônio 
e Nova Cruz. O de Nova Cruz foi 
feito, mas o de Santo Antônio, per-
tencente à Prefeitura, entrou num 
clima de indefi nição. Mas, o imó-
vel de Santo Antônio reabre até o 
fi m do mês com uma empresa que 
trabalha em regime de facção com 
a Guararapes, segundo o secretá-
rio Sílvio Torquato.

ENGATE RÁPIDO

Desde o dia 5, que a Caern está 
testando o funcionamento da pri-
meira adutora de engate rápido do 
Estado, instalada para acudir a po-
pulação da cidade de Pau dos Fer-
ros, cujo sistema de abastecimen-
to d’água entrou em colapso. No 
início da semana, 10 dos 40 qui-
lômetros de tubulação ligando a 
adutora do Alto Oeste havia sido 
testado. A Adutora de Engate Rá-
pido terá vazão de 155 metros cú-
bicos por minuto e representou in-
vestimentos da ordem de R$ 13,5 
milhões. A ligação será feita ime-
diatamente após o último teste.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MST e desrespeito
Entra ano e sai ano, entra governo e sai governo, o cidadão conti-

nua desprotegido contra os métodos radicais e sobretudo desordeiros 
com que determinadas categorias decidem “protestar”. 

Não há agressão maior do que, em nome de um interesse particu-
lar, fechar ruas ou impedir o direito de todos de ir e vir. 

Mais do que agressivo, é criminoso determinar, por exemplo, que am-
bulâncias conduzindo pacientes em estado grave sejam proibidas de cru-
zar as barreiras e que inúmeros setores da economia fi quem parados, em 
razão da interrupção de trechos vitais para o funcionamento do estado.

Tão grave quanto o próprio ato, que deveria ser punido com extre-
míssimo rigor, salvaguardando o interesse da maioria e responsabili-
zando os baderneiros, é a difi culdade que os órgãos de polícia alegam 
para frear os excessos desse tipo de manifestação.

Permitir que caminhões fretados, ônibus intermunicipais e inte-
restaduais, veículos com carga pesada destinada aos projetos de ener-
gia eólica, ambulâncias, táxis e todo tipo de transportes sejam preju-
dicados - como foram - e nada fazer é vergonhoso para quem deveria 
agir e triste para quem deveria ver seus direitos respeitados.

Se há problemas com o ritmo da reforma agrária, se há restrições 
a quem está assumindo o comando dos organismos públicos ofi ciais 
e se há correções a serem feitas na política de assentamentos, que se-
jam discutidos na seara específi ca.

O que integrantes do Movimento dos Sem Terra fi zeram na quar-
ta-feira passada, interrompendo o tráfego de todas as rodovias fede-
rais que cruzam o estado, ultrapassa qualquer limite de razoabilidade 
– e precisa ser enfrentado, sob pena de excessos assim voltarem a ser 
corriqueiros, como já foi um dia, quando propriedades privadas eram 
invadidas ao bel prazer dos manifestantes.

Qualquer tipo de solidariedade prestada aos que lutam pela reforma 
agrária se esvai diante de ações de tamanha truculência como as vistas na 
quarta-feira passada. Não pode haver diálogo com quem, em vez de con-
versar, decide travar uma região inteira, como se fez com a Grande Natal.

O alento em meio a tudo isso foi a decisão de uma juíza federal de-
terminando que em caso de novo protesto as rodovias não sejam in-
terditadas. Se forem, as polícias serão acionadas para agir e evitar as 
interrupções.

É preciso separar os que lutam por uma causa daqueles que trans-
formam toda luta em baderna, ainda que, para isso, usem em vão a 
conquista da democracia. 

Editorial

Bono oferece 
reminiscências para 
download*
THALES DE MENEZES

Numa audição ligeira, parece que a grande novidade de “Songs of 
Innocence”, 13º álbum de estúdio da banda irlandesa U2, é mesmo a 
maneira como foi lançado. De brinde, uma forte carga nostálgica nas 
letras de Bono. Desde terça (9), o disco está disponível para download 
gratuito até 13 de outubro no iTunes, player da Apple.

O lançamento foi anunciado em evento da empresa, com a pre-
sença da banda. Após esse período, o álbum vai para as lojas, em CD e 
LP. E Bono avisou que a banda prepara mais um álbum.

Em suas 11 faixas, “Songs of Innocence” é bem parecido com os 
outros discos do U2 de 2000 para cá -”All Th at You Can’t Leave Behind” 
(2000), “How to Desmantle an Atomic Bomb” (2004) e “No Line on the 
Horizon” (2009).

É o quarteto confortável no formato canção, com estrofes, refrão 
e solos, em cima de voz, guitarra, baixo e bateria. O U2 faz isso muito 
bem, mas é tão intensamente imitado que, se não faz algo muito aci-
ma da média, pode dar a impressão de estar seguindo seus imitadores. 
Isso soa uma maluquice, mas é impossível não pensar algo assim dian-
te de algumas faixas novas. “Cedarwood Road” lembra Franz Ferdinand 
e “Every Breaking Wave” poderia estar no próximo disco do Coldplay.

Em outros momentos, a ponte que se estabelece é com outras 
canções do próprio U2. “Song for Someone” é parente próxima do su-
cesso “Walk On”, de 2000.

Envolvido em boatos de atrasos e indefi nições no estúdio, com 
cinco produtores diferentes comandados por Danger Mouse, o disco 
não surpreende. Musicalmente, é mais do mesmo.

Talvez não seja mais possível esperar algo além disso de uma ban-
da perto de concluir sua quarta década de atividades. Mas foi o U2 
que deixou seus fãs mal-acostumados, depois de lançar em sequên-
cia álbuns que eram brilhantes e completamente diferentes dos ante-
riores. É a comparação inevitável com a fase mais inventiva da banda, 
com “Achtung” Baby” (1991), “Zooropa” (1993) e “Pop” (1997). Além 
do disco a ser lembrado como aquele em que o U2 ganhou uma bo-
lada incalculável (e não divulgada) para disponibilizar 500 milhões de 
downloads pelo planeta, “Songs of Innocence” merece ser registrado 
como o conjunto de letras mais pessoais que Bono produziu.

Ele fala de seus ídolos. Além de “Th e Miracle (of Joey Ramone)”, 
“Th is Is Where You Can Reach Me” é inspirada no Clash e “California 
(Th ere Is No End to Love)” presta homenagem aos Beach Boys. Bono 
dedica versos a amigos e aventuras de juventude e faz música para a 
mãe, em “Iris (Hold Me Close)”, que lembra o grupo dos anos 1980. A 
última vez que o U2 lançou um disco realmente relevante, que apon-
tou caminhos novos no rock, foi no nada unânime “Pop”, há 17 anos. 
“Songs of Innocence” nem chega perto, mas traz, em bons rocks e ba-
ladas idem, a dose necessária para manter os fãs do U2 entretidos.

*ISAAC LIRA NÃO ESCREVE HOJE. THALES DE MENEZES É JORNALISTA. 

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Sono no tribunal
O novo presidente do Supremo Tribunal Federal, Ricardo 

Lewandowski, prevê que as sessões de julgamento transmitidas 
pela TV Justiça serão “tediosas” em sua gestão. O ministro diz que 
a decisão de tirar os casos criminais do plenário tornará os deba-
tes pouco atrativos para a imprensa e os telespectadores. “Vai ser 
um tédio”, comentou, em tom de brincadeira, horas depois de as-
sumir o cargo. As discussões acaloradas exibidas ao vivo marca-
ram a administração de Joaquim Barbosa. 

NA SOMBRA 
Em maio, no fi m da ges-

tão de Barbosa, o STF transfe-
riu o julgamento das ações pe-
nais para as turmas, compos-
tas por cinco ministros cada. 
Ministros reclamavam do ex-
cesso de polêmica nas sessões 
do mensalão.

OUTRO ASSUNTO 
Lewandowski diz que o ple-

nário decidirá casos importan-
tes, embora com menos ape-
lo popular. “Muitos assuntos 
de grande interesse para o país 
continuarão a ser julgados lá.” 

BANDA LARGA 
Um dirigente do tribunal su-

geriu que as sessões das turmas 
passem a ser exibidas ao vivo no 
site do Supremo. “A transmissão 
na TV não ocorrerá, mas pela 
internet pode ser pensada”, afi r-
ma o novo presidente.

PÁTRIA DISTRAÍDA 
Para o ministro Luís Rober-

to Barroso, a opinião pública 
pode estranhar o fi m da trans-
missão ao vivo de julgamentos 
de ações criminais contra po-
líticos. “O brasileiro costuma 
pensar que tudo o que acon-
tece a portas fechadas envolve 
tenebrosas transações”.

SÓ NO BRASIL 
Embora também tenha 

sido favorável à mudança, Bar-
roso diz que a transmissão de 
julgamentos na TV Justiça, 
sem paralelo em outros países, 
foi um avanço para dar mais 
transparência ao STF. “É uma 
bela jabuticaba”, brinca.

TOMOU BOMBA 
Horas após ser alvo de crí-

ticas na posse do sucessor, Bar-
bosa sofreu outro revés. Os mi-
nistros do Tribunal de Contas 
da União rejeitaram anteon-
tem proposta de homenageá-lo 
com o Grande Colar do Mérito. 

REVANCHE 
Quando estava no coman-

do do STF, Barbosa fez duras 
críticas à atuação do TCU. Ago-
ra, dos nove ministros da corte, 
só José Jorge e Aroldo Cedraz 
foram a favor da comenda.

ATAQUE SELETIVO 
Um dia após Dilma Rous-

seff  (PT) sugerir que Marina 
Silva (PSB) é “sustentada” por 
banqueiros, Lula enviou men-
sagem carinhosa de condolên-
cias à família de Emilio Botín, 
do Santander. O ex-presidente 
chamou o espanhol de “amigo” 
e “renomado líder”.

QUEM TE VIU 
Até outro dia, o PT se van-

gloriava de ter dado lucro aos 
bancos. “Não tem nenhum lu-
gar do mundo em que o San-
tander esteja ganhando mais 
dinheiro do que no Brasil”, 
discursou Lula em evento da 
CUT, em julho. Os sindicalistas 
aplaudiram. 

PEGA LEVE 
Petistas estão em alerta 

com a “vitimização” de Mari-
na. Alguns já reconhecem que 
eleitores passaram a censurar 
a agressividade dos ataques na 
TV.

FINO 
Do vice-presidente do PPL, 

Fernando Siqueira, em ato no 
Rio: “A candidatura de Mari-
na pode ser anulada pelo Iba-
ma: ela abateu um tucano e 
uma anta”. A ex-senadora sor-
riu amarelo.

DEIXA ELE 
Em um intervalo de dois 

dias, as defesas de Paulo Ro-
berto Costa e de Alberto Yous-
sef disseram à Justiça que de-
sistiram de ouvir o depoimento 
de Renato Duque, ex-diretor da 
Petrobras que era ligado a José 
Dirceu.

Dilma copia o PSOL ao acusar 
Marina de entregar o Banco Central 

aos banqueiros. O problema é que ela 
já faz o mesmo.

DE LUCIANA GENRO (PSOL), candidata à Presidência da 
República, sobre os ataques do PT à proposta de Marina Silva de 

dar independência ao BC.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SANTO REMÉDIO 

No fi m de julho, Lula discursou em encontro da CUT, em Gua-
rulhos. Entre um gole de água e outro, explicou que, depois do 
câncer, fi cava com a garganta seca quando falava. Ele lembrou sua 
época de sindicalista:

— Toda vez que eu estava na mesa do sindicato fazendo dis-
curso e que a Tia do Bar percebia que eu estava com tosse, ela pe-
gava uma lata de refrigerante, colocava conhaque dentro e leva-
va pra mim...

Depois das risadas, o ex-presidente continuou:
— E eu não sei qual remédio ela colocava no conhaque, mas a 

tosse desaparecia!

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SOBE NO TELHADO 

/ MANSÃO /  APÓS NOVO JORNAL 
MOSTRAR QUE MANSÃO COMPRADA 
COM DINHEIRO DESVIADO DO TJRN 
FOI DEPREDADA, LEILÃO DO 
IMÓVEL É SUSPENSOLEILÃO

O LEILÃO DA mansão de Carla Uba-
rana, marcado para dia 15 próxi-
mo, foi suspenso. A decisão foi to-
mada pela Justiça estadual dois 
dias após o NOVO JORNAL mos-
trar que a casa está totalmente 
depredada e perdeu grande par-
te dos bens móveis que havia den-
tro dela; e que integravam o lote 
avaliado em R$ 3.124.729,50. Mas 
o motivo para a suspensão não re-
side apenas nesse prédio. 

O Ministério Público – que pe-
diu a suspensão – alegou que ou-
tros três imóveis peratencentes 
ao casal não foram devidamente 
avaliados e requereu que isso fos-
se providenciado. A juíza designa-
da da Comarca da Canguaretama, 
Juliana de Oliveira Cartaxo Fer-
nandes explicou que a determina-
ção leva em consideração a neces-
sidade de nova avaliação dos bens 
móveis que ainda permanecem na 
mansão localizada na Rua Sena-
dor Antonio Arruda de Farias, 145, 
no Centro de Baía Formosa, imó-
vel registrado sob matrícula nº 031 
no Cartório daquela cidade.

Com relação a essa proprie-
dade, o Ministério Público pediu a 
verifi cação por parte do Cartório 
Único da divergência entre a área 
total, apontada em 2013 como 
sendo de 2.240,51m2, e a área total 
atribuída ao mesmo imóvel na es-
critura pública de 2009, onde cons-
ta 1.348,85m2. A juíza determinou 
também a intimação de um ava-
liador judicial para fi ns de com-
plementação do laudo de avalia-
ção em relação aos imóveis ainda 
não avaliados e que, desde o início, 

constam na Carta Precatória. 
São três propriedades: lote 06 

situado no Loteamento Praia do 
Bacopari; imóvel localizado na 
Rua Iracema Emerenciano Freire, 
Centro; e outro localizado na rua 
Senador Antônio Arruda de Farias, 
s/n, Centro). Para esses imóveis o 
Ministério Público também pediu 
que fossem verifi cados e descri-
tos os bens móveis e sua avaliação, 
para que tudo conste nos próxi-
mos editais de leilão. Não há data 
prevista para que novo edital seja 
lançado. Até ontem, a poucos dias 
do dia do leilão, ninguém havia de-
monstrado interesse pela mansão. 

O leilão foi a forma encontra-
da para tentar recuperar parte dos 
R$ 14 milhões desviados do setor 
de precatórios do Tribunal de Jus-
tiça, quando Carla Ubarana che-
fi ava a área. Localizada em Baía 
Formosa, a 80 quilômetros de 
Natal, o imóvel de 2,5 mil metros 
quadrados chegou a ser destaque 
em reportagem do Fantástico, tra-
tado como “casa dos sonhos” que 
qualquer um gostaria de ter.

Sábado passado o NOVO JOR-
NAL foi até a casa comprada com 
os recursos desviados do setor de 
precatórios. Situada à rua Senador 
Antônio Arruda de Farias, o imó-

vel foi completamente destruído 
nos últimos dois anos. A proprie-
dade é composta por cinco ter-
renos. Vista de cima, a área for-
ma um imenso “L” – uma home-
nagem ao sobrenome Leal. A casa 
conta com três suítes, sala de jan-
tar, cozinha, salão de jogos e depó-
sito. A construção foi feita sobre 
peças de mármore travertino. No 
mercado de arquitetura, o metro 
quadrado do material custa en-
tre R$ 200 e R$ 500. Os banheiros 
foram equipados com banheiras 
de hidromassagem, ornadas com 
mármore branco e móveis feitos 
com madeira de lei. 

Chamada de “a casa do 
milhão” pelos moradores de 
Baía Formosa, hoje pouco 
lembra os tempos de opulência 
quando era frequentada pelos 
proprietários. Os portões de 
aço que dão acesso à residência 
foram destruídos. O terreno 
foi tomado por mato e sujeira. 
A escadaria de acesso à praia, 
que era coberta com o mesmo 
gramado utilizado em campos 
de golfe, foi coberta por urtigas e 
plantas espinhosas. 

Impressiona a sujeira 
encontrada dentro da casa. Todos 
os cômodos foram revirados ao 
avesso. Mesas, cadeiras, armários, 
eletrodomésticos, utensílios de 
cozinha, peças decorativas, tudo 
foi dilapidado. Os depredadores 
deixaram para trás apenas um 
cofre, uma pintura inspirada 
nas paisagens de Baía Formosa, 
alguns baús de madeira, mesas 
de ferro, uma mesa de bilhar, 
um cofre, além de um fogão 
e uma geladeira, que foram 
destruídos pelos vândalos. Até 
agora, ninguém foi preso pelos 
arrombados. 

Apesar de ser responsável 
pelos bens de Carla e George, 
desde a apreensão ocorrida 
em 31 de janeiro de 2012, a 
justiça estadual nunca admitiu 
– e continua a se eximir – de 

falhas na proteção aos bens 
adquiridos com as fraudes 
dos precatórios. A primeira 
medida só foi tomada em 17 de 
julho deste ano, quando a juíza 
Juliana Cartaxo, da comarca 
de Canguaretama, solicitou 
vigilância do grupamento da 
Polícia Militar de Baía Formosa. 

George Leal, um engenheiro, 
foi responsável pela construção 
da casa. Ele comprou 84 
palmeiras imperiais, que 
custaram R$ 5 mil cada uma 
à época.  Também foram 
plantados 33 ipês. Atualmente, 
o jardim não é nem sombra do 

que um dia já foi. As árvores 
estão desfalecendo. As palmeiras 
apresentam um tom amarelado. 
E o gramado virou poeira. 

Um dos grandes destaques 
da casa era a piscina. Ela fi ca 
no terraço, bem perto da praia, 
e tem 23 metros quadrados de 
extensão e quatro de largura. 
Passados dois anos, a piscina 
virou um imenso depósito de 
lixo. Uma água de tonalidade 
marrom preenche metade do 
reservatório. As peças de metal 
e de madeira foram retiradas. 
Cadeiras e mesas repousam sob 
as águas. 

A ex-diretora do setor de pre-
catórios do TJRN, Carla Ubarana, 
e seu marido, George Leal foram 
apontados como os líderes do es-
quema que desviou mais de R$ 14 
milhões do Judiciário potiguar. O 
mecanismo funcionava com atra-
vés da duplicação das ordens de 
pagamento de indenização – al-
gumas guias foram replicadas 
mais de cinco vezes – e, através de 
laranjas, o dinheiro era retirado.

Segundo apurou o Ministério 
Público, o desfalque ocorria com 
a anuência de dois desembarga-
dores, Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro, que facilitavam o mecanis-
mo de fraude. Pelas investigações 
sobre o escândalo, os magistrados 
recebiam uma parcela de tudo o 
que era desviado durante o perío-
do de 2009 de 2012.

O esquema de corrupção foi 
desarticulado através da Opera-
ção Judas, investigação coorde-
nada pelo Ministério Público Es-
tadual (MPRN). Para recuperar o 
que foi solapado, a justiça deter-
minou o leilão de propriedades do 
casal Carla e George.  Sete outros 
bens adquiridos com o dinheiro 
dos precatórios já foram leiloados 
– seis veículos e um apartamento. 
O montante amealhado soma R$ 
1,45 milhão. (Com informações do 
TJRN)

 ▶ Reportagem do NOVO JORNAL revelou estado de abandono no imóvel 

DESVIOS 
OCORRERAM 
DE 2009 A 2012 

CASA DO MILHÃO

 ▶ Mato tomou conta do local, desabitado há anos 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 12 DE SETEMBRO DE 2014

Conecte-se

Lendo o NOVO JORNAL
Quem escreve diariamente para jornal, 
como eu já o fi z na década de 70, às 
vezes tem de se contentar até com 
falta de assunto e daí extrair um texto. 
Não é o meu caso hoje. Resolvi fazer 
uma varredura no NJ de ontem para 
hoje e comentar um pouquinho de 
cada assunto. Inicialmente, o artigo 
de Dodora Guedes, “Federalizar é 
preciso!” falando sobre a “bandeira 
que vem sendo defendida no 
Congresso Nacional pelo senador 
Cristovam Buarque”. Trata-se da 
transferência, para o governo federal, 
de toda responsabilidade sobre a 
educação básica, com a criação da 
careira de Estado para o magistério. 
Professor bem pago e avaliado 
sempre, quem pisar na bola cai fora. 
E o dinheiro para isso? Tem sobrando, 
basta acabar com a corrupção. O 
segundo assunto é o processo contra 
o NJ, uma demonstração clara do 
desrespeito à livre imprensa. Na peça 
se lê uma reclamação contra uma 
charge (sic) como se fora um ato de 
terrorismo. Isso me cheira a censura 
do Estado Novo getulista ou ao AI 5. 
Franklin Jorge publicou um excelente 
texto sobre “Censura e truculência”, 
não retiro nem uma vírgula de suas 
palavras. Isso tudo se parece com 
o caso do indivíduo que fl agrou a 

mulher com o amante no sofá da sala 
e resolveu jogar fora o sofá. A terceira 
matéria é: “Morre adolescente que 
matou policial”. Quando aconteceu 
o crime eu escrevei que este menor 
estava com os dias contados. Certa vez, 
perguntei a um policial do Bope do RJ 
se o bandido que mata um colega deles 
era preso, ele disse: “Não, a gente não 
prende matador de colega, para poupá-
lo de maus tratos na prisão. A gente 
patrocina uma viagem só de ida. Nunca 
mais ele volta”. Igualzinho ao meu 
regime. Por fi m, “Apagando o Mico”. 
Será que algum empresário do ramo 
de imóveis compraria aquele prédio do 
MP por R$ 850 mil, sabendo que teria 
de gastar mais R$ 550 mil para poder 
utilizá-lo e passar tanto tempo com o 
capital parado sem render nada? Isso 
só se faz com o dinheiro do erário. 
O Ministério Público tão cioso em 
investigação deveria ter olhado para 
seu próprio umbigo antes de entrar 
nessa fria.
P.S. O Instituto Metrópole Digital não 
poderia estar em melhores mãos do 
que sob a direção de Ivonildo Rego, 
um gestor competente e honesto. Meu 
sonho era ver este menino à frente do 
governo do Estado.

Geraldo Batista

Por e-mail

General ameaça jornal
Se o fato não atinge a dignidade 
da pessoa, então a exigência de 
republicação da foto sem os “balões” 
e com legenda é apenas um resquício 
ditatorial que não se amolda à 
democracia. “A imprensa é a vista da 
nação” (Ruy Barbosa).

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

General ameaça 
jornal - 2
Além de autoritária, a atitude do 
general contra o NOVO JORNAL 
preocupa por indicar que ele anda 
mais ocupado com jornais do que com 
a inércia de sua pasta.

Marcos Alexandre, @marcosjorn
Pelo Twitter

General ameaça 
jornal - 3
Quarta-feira o NOVO JORNAL 
publicoi uma notifi cação extrajudicial 
assinada pelo secretário de 
Segurança Eliéser Girão. No texto, o 
secretário pede a retratação do NOVO 
JORNAL por uma crítica feita pela 
publicação à gestão da segurança 
em nosso estado.
Minha solidariedade ao NOVO JORNAL 
e à imprensa, ente que precisa 
de liberdade para ser a caixa de 
ressonância dos anseios da sociedade.

Marcia Maia, @MarciaMaia_
Pelo Twitter

General ameaça 
jornal - 4
Solidariedade ao NOVO JORNAL 
pela ameaça de censura feita pelo 
secretário Girão, da Segurança. Foi 
fazer um giro, vez um girau.

Ricardo Rosado, @FatorRRH
Pelo Twitter

ERRAMOS
Ao contrário do informado na 
reportagem sobre o Carnatal, o preço 
do abadá do bloco Vumbora no sábado 
custa R$ 220 e não R$ 200, como 
publicado.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Sobrou propaganda e faltou 
espaço para o jornalismo
POR PATRÍCIA KOGUT*

Uma crítica de televisão ao ana-
lisar um debate não deve avaliar as 
propostas discutidas, o que é obriga-
ção dos comentaristas políticos. Mas 
deve estar atenta a como tudo foi dis-
cutido e apresentado. Um sofrimen-
to igual ao do telespectador. Me refi ro 
claro ao debate entre os candidatos a 
presidente, realizado pelo SBT, a Folha 
de S. Paulo, o UOL e a Jovem Pan. Não 
é à toa que os debates são regulados 

na lei eleitoral no capítulo da Propa-
ganda Eleitoral. O poder dos candida-
tos de defi nir o formato é total, e o re-
sultado ali não poderia ser outro: tudo 
deve conspirar a favor deles.

O mediador não pode fazer per-
guntas, só dizer: seu tempo, candida-
to, acabou. Desperdiçar um repórter 
do quilate de um Carlos Nascimen-
to chega a ser um crime. Mas ele é tão 
bom que não parecia ligar para essa 
posição secundária. Sua sobriedade 
era tão grande que o controle do tem-

po ganhou até seu charme. Mas o pior 
papel é o dos jornalistas que fazem 
perguntas. A culpa não é deles, todos 
competentes e experimentados. Fize-
ram perguntas pertinentes e impor-
tantes, mas sabendo elas não seriam 
respondidas, porque os candidatos só 
respondem o que querem. Sem falar 
que, aos jornalistas, é proibido repli-
car, buscar fazer o candidato não fu-
gir da raia. Pelas regras, quem deve re-
plicar é um outro candidato. Estabele-
ce-se então um diálogo de surdos, que 

só não é engraçado porque beira a me-
lancolia. O jornalista pergunta “y”, o 
candidato responde “x” e o outro can-
didato replica “w”. E o eleitor-telespec-
tador que se dane.

A coisa é antiga. No debate de 
1989, realizado empool por quatro 
emissoras (Manchete, Band, SBT e 
Globo), o veterano comentarista po-
lítico Villas-Boas Correa, então pela 
Manchete e Jornal do Brasil, denun-
ciou o fato e fez a única pergunta que 
poderia fazer numa circunstâncias da-

quela: se era assim que os candidatos 
tratavam a imprensa, impondo regras 
tão exdrúxulas no debate, como have-
riam de tratá-la quando chegassem à 
presidência?

Não que o debate não sirva para 
nada. Mesmo proibindo tudo, os can-
didatos acabam entregando aos elei-
tores quem são e o que pensam (e o 
que não pensam). Conta para isso me-
nos o que dizem e mais o gestual, os ti-
ques, o nervosismo. E, claro, uma de-
claração ou outra.

A presidente Dilma Rousseff  
estava visivelmente nervosa. Sempre 
acompanhada de um caderno dividido 
em temas, provavelmente era a única 
que poderia dispensar esse artifício: 
na presidência há quatro anos, sabe 
de cor seus feitos e números. Mas, 
talvez para se sentir mais segura, 
não o largou, o que podia ser visto 
claramente pelo enquadramento 
da câmera. E lia ou tentava ler 
quase tudo, às vezes provocando no 
espectador pena ou solidariedade. 
Explico. Quando o outro candidato 
lhe fazia uma pergunta, sua expressão 
demonstrava a concentração de 
quem tentava entender rapidamente 

o tema. Quando o opositor falava em 
“presídio”, por exemplo, folheava com 
certa angústia o caderno e, quando 
achava o assunto, se traía com uma 
expressão de alívio. O espectador 
sentia pena na procura e solidariedade 
no achado. Mas o tédio tomava conta 
quando ela tentava ler as respostas ou 
as perguntas, sempre meio zangada, 
meio contrariada. Estava visivelmente 
incomodada em estar ali.

Aécio Neves, do PSDB, fazia 
um esforço imenso para parecer 
à vontade. Não se dava conta do 
paradoxo: se fazia esforço, não podia 
estar à vontade. Em relação ao 
debate anterior, diminuiu a expressão 
sempre risonha, algo que poderia 
ser interpretado como deboche. 
Não tinha caderno, mas suas falas 
pareciam decoradas, o que suprime 

a espontaneidade indispensável a 
uma percepção maior de sinceridade. 
Tudo isso piorava com um certo 
formalismo, revelado ao chamar os 
oponentes de “cara candidata”, num 
tipo de fala mais apropriado para a 
tribuna do Senado.

Marina Silva, mais alvo que no 
debate anterior (na Band), estava 
mais senhora de si. Isso não quer dizer 
que sua fala fosse clara, o contrário 
disso. Falava esticando as frases, num 
palavreado que o homem comum 
com certeza tem difi culdades de 
entender. Mas transmitia segurança, 
altivez e levava as questões a sério. 
Não que as respondesse pão-pão 
queijo-queijo. Mas ao menos não 
parecia debochar.

Fora isso, os telespectadores 
saíram do debate ouvindo o recado 

que cada candidato queria dar de 
si: Dilma se diz a mais experiente, a 
mais preparada, que evitou o caos 
que a crise internacional provocaria 
se ela não estivesse no poder, tendo 
ainda tirado milhões de brasileiros da 
miséria e melhorado saúde, educação 
e transportes (embora não tenha 
conseguido fazer tudo o que quis). 
Aécio diz que o governo foi o mais 
incompetente de todos os tempos, 
que os brasileiros querem mudança 
já, mas uma mudança segura, sem 
aventuras, com gente que sabe fazer. 
Marina quer se mostrar como aquela 
que representa o novo, que sabe o que 
é bom para o país, sabe reconhecer o 
que é bom no PT e no PSDB, mas que, 
se não for ela a eleita, a vaca vai para o 
brejo (poluído).

Essas defi nições são estereótipos 

e não retratam a realidade? Claro que 
sim. Mas a culpa não é minha nem 
dos jornalistas que fi zeram o debate. 
Se houvesse liberdade de se perguntar 
o que fosse necessário, apontando-
se contradições e buscando respostas 
sinceras, os eleitores saberiam melhor 
quem é quem. Nos debates, por 
força de lei, falta jornalismo, sobra 
propaganda.

PS: Ah sim, ainda havia como 
candidatos o Pastor Everaldo, Luciana 
Genro, Eduardo Jorge e Levi Fidélix. 
Mas falar deles seria abusar do leitor.

***

*ALBIMAR FURTADO ENCONTRA-SE EM FÉRIAS 

E PATRÍCIA KOGUT É COLUNISTA DO GLOBO; 

TEXTO PUBLICADO NA EDIÇÃO DESTA SEMANA DO 

OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

PERGUNTAS E 
RESPOSTAS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Era Uma Vez em NY’ é o 
melhor fi lme do ano
SÉRGIO ALPENDRE*

Sejamos assertivos: “Era Uma Vez em Nova York”, quinto lon-
ga-metragem do cineasta americano James Gray, é o melhor do 
ano até aqui, e será difícil algum outro fi lme tirá-lo dessa posição. 
O título brasileiro pode soar tolo num primeiro momento, pois 
não há muito que se assemelhe a um conto de fadas, registro nor-
malmente associado ao “era uma vez”.

Mas é uma solução mais efi caz do que “A Imigrante”, pois este 
título destruiria a ambiguidade do original, “Th e Immigrant”, que 
tanto pode se referir a um homem quanto a uma mulher. Isso 
acontece porque o fi lme tem o protagonismo dividido entre dois 
imigrantes: a recém-chegada polonesa Ewa Cybulska (Marion 
Cotillard, ganhadora do Oscar por “Piaf ”, em seu melhor momen-
to) e o trambiqueiro Bruno Weiss (Joaquin Phoenix), que já esta-
va devidamente instalado na América.

Com a irmã sofrendo de tuberculose e sob risco de deporta-
ção, Ewa não está em condições de recusar ajuda. Protegida por 
Bruno, ela encontra um meio de fi car no país. Como contrapar-
tida, é levada (embora nunca forçada) a um trabalho que envolve 
dança e prostituição.

Quando aparece Orlando, o mágico galanteador vivido por 
Jeremy Renner, o coração conturbado de Ewa pende para o seu 
lado. Afi nal, dele vem a magia, enquanto o outro é responsá-
vel por sua degradação. Mas as coisas não são simples como se 
insinuam.

James Gray (dos igualmente sublimes “Caminho Sem Volta” 
e “Amantes”) vem desenvolvendo uma carreira impressionan-
te. Seu estilo conjuga o melhor do clássico e do barroco no cine-
ma. Trabalhando quase sempre com a horizontalidade do forma-
to scope (a exceção é “Os Donos da Noite”), é mestre na dramati-
zação dos desvios e obstáculos de imigrantes dentro da socieda-
de americana.

Como sempre em seu trabalho, não há mocinhos ou vilões. 
Todos são vítimas das circunstâncias. Todos manipulam ou vam-
pirizam por necessidade, e podem ser manipulados ou vampiri-
zados também. Agem com crueldade por não encontrar (ou co-
nhecer) outra maneira de agir. Num terreno em que as maldades 
de um estão espelhadas nas maldades de outro, e a ambiguida-
de humana é escancarada, o longa se encerra obrigando o espec-
tador a rever seus próprios conceitos. Tanto em relação ao fi lme 
quanto em relação ao que se espera do cinema.

* FLÁVIO AZEVEDO EXCEPCIONALMENTE NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, TEXTO DO 

JORNALISTA SÉRGIO ALPENDRE

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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VALORES

Teto constitucional atual
R$ 29.462,25

 ▶ Aumento de 5%: R$ 30.935,36
 ▶ Aumento de 21,9%: R$ 35.919,00

RIO GRANDE DO NORTE

Total da folha mensal
R$ 13.538.752,11

 ▶ Aumento de 5%: R$ 14.215.689,72 
 ▶ Aumento de 21,9%: R$ 16.503.738,82

Impacto anual

 ▷ 5%: R$ 8.123.251,32
 ▷ 21,9%: R$ 35.579.840,52

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Desembargador 

 ▶ Atual: R$ 26.589,67
 ▶ 5%: R$ 27.919,16
 ▶ 21,9%: R$ 32.412,81

 
Juiz 3ª entrância 

 ▶ Atual: R$ 25.260,20
 ▶ 5%: R$ 26.523,21
 ▶ 21,9%: R$ 30.792,18

Juiz 2ª entrância

 ▶ Atual: R$ 23.997,18
 ▶ 5%: R$ 25.197,04
 ▶ 21,9%: R$ 29.252,56

Juiz 1ª entrância

 ▶ Atual: R$ 22.797,33
 ▶ 5%: R$ 23.937,19
 ▶ 21,9%: R$ 27.789,94

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

 ▶ Atual: R$ 20.042,34
 ▶ 5%: R$ 21043,77
 ▶ 21% R$ 24.433,89

MINISTÉRIO PÚBLICO

 ▶ Atual: R$ 26.589,67
 ▶ 5%: R$ 27.919,16
 ▶ 21,9%: R$ 32.412,81

Promotor 3ª entrância

 ▶ Atual: R$ 25.260,20
 ▶ 5%: R$ 26.523,21
 ▶ 21,9%: R$ 30.792,18

Promotor 2ª entrância

 ▶ Atual: R$ 23.997,18
 ▶ 5%: R$ 25.197,04
 ▶ 21,9%: R$ 29.252,56

Promotor 1ª entrância

 ▶ Atual: R$ 22.797,33
 ▶ 5%: R$ 23.937,19
 ▶ 21,9%: R$ 27.789,94

TRIBUNAL DE CONTAS

Conselheiro

 ▶ Atual: R$ 26.589,67
 ▶ 5%: R$ 27.919,16
 ▶ 21,9%: R$ 32.412,81

Procurador

 ▶ Atual: R$ 26.589,67
 ▶ 5%: R$ 27.919,16
 ▶ 21,9%: R$ 32.412,81

Auditor

 ▶ Atual: R$ 25.260,20
 ▶ 5%: R$ 26.523,21
 ▶ 21,9%: R$ 30.792,18

O pedido de 21,9% deverá 
ser apreciado pelo Congresso, 
espera-se, que em breve, após 
tramitar nas comissões de 
Trabalho, Administração e 
Serviços; Finanças e Tributação; 
e Constituição e Justiça, 
além do plenário da Câmara 
dos Deputados e do Senado 
Federal. Caso o aumento não 
seja aprovado até dezembro 
os ministros do STF – e, 
consequentemente, todas as 
categorias já listadas –não 
deixarão de começar 2015  com o 
bolso um pouco mais cheio. 

O grupo já conta com um 

aumento de 5% a partir de janeiro 
do ano que vem, garantido desde 
2012. Assim, o teto passaria para 
R$ 30.935,36. O PL 7917/14 que 
está no Congresso pretende 
revogar o inciso III do artigo 1 da 
lei federal 12.771/2012, sancionada 
pela presidente Dilma Rousseff  há 
dois anos, que garante o  aumento 
de 5% nos salários dos ministros e 
do procurador geral da República. 
A mesma lei ainda concede 
aumentos para servidores do 
Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Os pouco mais de 16% pedidos 
pelo STF se dão, segundo a 
justifi cativa apresentada pelos 

ministros, por reposição das 
perdas causadas pela infl ação 
entre 2009 e 2013, tendo como 
base a projeção do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor – 
Amplo (IPC-A)

CASCATA
Com essa garantia dos 5% 

de reajuste, o TJ-RN já incluiu 
o aumento na sua previsão 
orçamentária para o ano que 
vem. Em relação ao possível novo 
reajuste, o Tribunal informou que 
caso ele seja aprovado precisa 
ocorrer uma suplementação 
no orçamento de 2015, através 

de uma lei. O procedimento 
é semelhante para as outras 
categorias, como os procuradores 
do estado, única categoria que 
tem o salário vinculado ao teto do 
funcionalismo e recebe direto do 
Tesouro Estadual. 

Segundo o secretário 
de estado das fi nanças e 
planejamento Obery Rodrigues 
Júnior, a autorização para o 
aumento dos vencimentos dos 
procuradores precisa de uma 
autorização legal. “A iniciativa 
para encaminhar o projeto de 
lei precisa ser do executivo”, 
destacou Obery.

O AUMENTO SALARIAL de 21,9% pre-
tendido pelos ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para o 
próximo ano pode criar um “efei-
to cascata” que irá impactar em R$ 
35,5 milhões ao ano os cofres do 
Rio Grande do Norte. A situação 
é criada por conta dos salários de 
580 servidores públicos, como, por 
exemplo, juízes e promotores de 
Justiça, terem seus vencimentos 
baseados no teto salarial do fun-
cionalismo público, justamente o 
que ganham os ministros do STF. 

Caso venha a ser aprovado, o 
aumento de 21,9% elevaria o teto 
salarial potiguar, que representa 
90,25% do salário de um integran-
te da mais alta corte do judiciário 
brasileiro, para R$ 32.412,81. Os sa-
lários do funcionalismo público po-
tiguar que tem como base os venci-
mentos dos ministros do Supremo 
são, em sua maioria, pertencentes 
aos mais altos cargos ligados ao po-
der Judiciário. Estão incluídos nes-
ta lista os seguintes cargos do po-
der público: promotores e procura-
dores de Justiça; desembargadores 
e juízes do Tribunal de Justiça do 
RN (TJ-RN); auditores e conselhei-
ros do Tribunal de Contas do Esta-
do do RN (TCE-RN); procuradores 
do Ministério Público junto ao TCE 
(MPjTCE); defensores públicos e 
procuradores do Estado. 

Ainda entram nessa lista os pro-
curadores do município e os depu-

tados estaduais. Os legisladores são 
incluídos por terem seus salários 
baseados (75% dos vencimentos) 
nos deputados federais, que por sua 
vez possuem seus ganhos mensais 
equiparados aos ministros do STF. 
A defi nição do aumento terá de ser 
feita pelas duas instâncias do Con-
gresso (Senado e Câmara dos Depu-
tados), até o fi m do ano, para passar 
a valer já no início de 2015. 

O projeto de lei que requisi-
ta o aumento de R$ 29,4 mil para 

R$ 35,9 mil (PL 7917/2014) está na 
Câmara dos Deputados desde o 
fi m de agosto, aguardando relató-
rios das comissões e seguindo em 
caráter prioritário, visto o curto 
tempo para apreciação, com uma 
eleição no meio. A proposta apro-
vada pelos ministros e encami-
nhada ao legislativo aponta que o 
reajuste terá impacto de R$ 2,5 mi-
lhões na folha do STF e de R$ 646,3 
milhões para as outras instâncias 
do Judiciário da União.

O aumento benefi cia toda a 
classe da magistratura da seguinte 
forma: os ministros do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) ganham 95% 
do valor recebido pelos ministros 
do Supremo; os juízes da segunda 
instância ganham 95% do recebido 
pelos integrantes do STJ e os juízes 
de primeira instância ganham 95% 
dos de segunda instância. 

No âmbito local a “cascata” se 
dá com as diferenças de nível sala-
rial na seara do Judiciário inicia-se 

com o teto desembargadores/pro-
curadores de Justiça, atualmente 
nos R$ 26.589,67 que representam 
90,25% do salário de um ministro 
do Supremo. O teto estadual serve 
de base para os juízes/promotores 
de 3ª, 2ª e 1ª entrância. Os procu-
radores do estado e do município, 
assim como os conselheiros do 
TCE e procuradores do MPjTCE, 
ganham hoje no limite do teto de 
R$ 26,5 mil. A equiparação se dá 
por determinação constitucional.

UMA IGUAÇU 
/ TETO /  O AUMENTO SALARIAL DE 21,9% PARA 
MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL (STF) PODE 
GERAR EFEITO CASCATA QUE VAI IMPACTAR EM R$ 35,5 
MILHÕES OS COFRES DO RIO GRANDE DO NORTE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DE DINHEIRO

 ▶ Reajuste foi proposto pelos ministros do Supremo e vai impactar em todos os estados para os servidores que têm salário defi nido pelo teto constitucional

 ▶ Aumento e seus impactos estão nas mãos do Congresso Nacional, que deve votar matéria ainda este ano

Difi culdades 
fi nanceiras

A notícia sobre o 
aumento – seja os 5% 
garantidos ou os 21,9% 
requisitados – ocorre 
em meio às inúmeras 
difi culdades fi nanceiras 
do Estado, que em 2013 
e 2014 teve de realizar 
cortes orçamentários para 
poder fechar as contas. 
Estes cortes atingiram 
diretamente os órgãos 
aos quais servem as 
principais categorias que, 
virtualmente, partilhariam 
do aumento requisitado 
pelos ministros do 
Supremo, como juízes e 
promotores de Justiça.

Questionado sobre a 
eventual complicação que 
um aumento de 21,9% a 
certos membros do poder 
público viria a trazer para 
o orçamento do Estado, 
o secretário estadual de 
fi nanças não quis comentar 
o assunto. “Não vou falar 
nada sobre isso”, disse ele. 
Dentre todos os possíveis 
benefi ciários do aumento, 
apenas os procuradores 
do Estado pertencem a um 
órgão ligado diretamente 
à administração estadual. 
Os outros – MP, TJ, TCE, 
Assembleia Legislativa 
e Defensoria Pública – 
recebem repasses mensais 
do Tesouro Estadual para 
compor seu orçamento.

AUMENTO GARANTIDO

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

FELLIPE SAMPAIO / STF
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,297

TURISMO  2,360
0,24% 

58.337,29
2,970 0,25%11%

UNIMED NATAL SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO
CNPJ/MF nº 08.380.701/0001-05 

UNIMED NATAL SOCIEDADE COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO notifica os clientes abaixo 
especificados para, no prazo de dez dias, a contar desta data, comparecerem à sede da cooperativa 
(Central de Atendimento - Rua Apodi, nº 228, Centro – 2ª. a 6ª. das 7h30 às 16h30), para tratar de 
assunto do seu interesse.

 O presente edital substitui a notificação prevista no artigo 13, inciso II da Lei 9656/98 e o não 
comparecimento ensejará a adoção das medidas previstas e permitidas na referida legislação.

Natal, 12 de setembro de 2014.
Paulo Xavier da Trindade

Vice-Presidente 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - ED-5/2014

NOME DO BENEFICIÁRIO CPF
ALICE MAYARA LEANDRO RAPOSO 118.884.414-88

ALLICSON BULHÕES XAVIER 008.602.824-30
ARAINA LIMA VASCONCELOS 010.188.394-37

BRENO NUNES DE MEDEIROS 018.304.404-54
CHANDER OLIVEIRA PINHEIRO 049.987.874-46

CIRANA RIVA WANDERLEY 379.383.634-72
EMMANUEL SILVA FERNANDES 094.592.734-75

ERIKA CARLA DA SILVA 029.761.364-24
FILLIPE MARCOLINO DE ARAÚJO LIMA 597.791.284-68

FRANCISCO SOARES DE OLIVEIRA FILHO 037.999.644-87
GABRIEL MEDEIROS DE PAIVA 062.217.104-64

JACQUELINE APARECIDA DE SOUZA 325.985.038-48
JOHNNY HARRISON SOUZA DE CARVALHO 013.529.174-75

JONAS CARRILHO OLIVEIRA JUNIOR 108.095.704-91
KALINE KELI DE ALMEIDA QUEIROZ 077.423.114-96
LARISSA ALBUQUERQUE MOURA 082.884.094-66

LETICIA CAMPOS ALVARES 700.480.674-07
LIAN LUCAS FERREIRA GOMES 120.496.084-46
LUIZ MATHEUS DIAS DANTAS 111.365.364-77

MANUELLA FIGUEIREDO VIEIRA 872.660.243-15
MARCIO VICTOR NASCIMENTO ALVES MESQUITA 701.028.504-70

MARIA CECILYA MOURA RIBEIRO GALVÃO 116.141.624-25
MARIA CLARA SILVA SCHLAEN 099.666.374-60
MARTA CAVALCANTI GOMES 626.715.704-06
MATEUS DA SILVA BORGES 044.959.874-88

MATHEUS ADRIAN OLIVEIRA DE PAIVA 112.349.164-01
NATANAEL CARDOSO SOBRINHO 154.571.684-68
PEDRO LUCAS DANTAS GADELHA 075.867.724-36

RAMILSON GOMES HENRIQUE 119.085.028-19
RANIELE SOUZA DE OLIVEIRA 028.383.824-89
RAUL DE ALEXANDRIA ALVES 090.200.254-65

RUBENS CEDRO SANTOS NETO 736.083.941-68
SAMUEL MARTINS DA COSTA 075.854.604-14

TIAGO GARCIA CACHO RIBEIRO 055.910.844-35
VALESSA EMANUELA BARBALHO DE LIMA 044.427.714-56

VERA LUCIA DE CASTRO 541.471.589-00

NÃO PARE NA PISTA
/ LIMINAR /  JUSTIÇA PROÍBE MST DE INTERDITAR BRS 101, 304 E 406 E DETERMINA 
USO DA FORÇA POLICIAL CASO ATOS COMO O DE QUARTA-FEIRA SE REPITAM

UM DIA APÓS série de protestos que 
isolaram Natal e trouxeram inú-
meros prejuízos à população, a 
Justiça Estadual expediu liminar, 
a pedido da União, determinan-
do a proibição do Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (MST) 
de bloquearem, em quaisquer tre-
chos, as BRs 101, 304 e 406. A de-
terminação é uma resposta aos 
atos praticados pelo Movimento 
sob a justifi cativa do não cumpri-
mento de uma pauta de reivindi-
cações junto governo do Estado. 
O tráfego foi interrompido do iní-
cio da manhã até o fi m da tarde de 
quarta-feira. 

Os ativistas usaram pneus 
queimados e galhos de árvores 
para impedir a passagem dos mo-
toristas. Em alguns pontos, eles 
também empunhavam facões e 
gritavam palavras de ordem. A 
manifestação atrasou até a coleta 
de lixo. Segundo a Urbana, o impe-
dimento da passagem dos cami-
nhões coletores difi cultou o tra-
balho na quarta-feira, e somente 
ontem o serviço foi retomado. De-
pois que liberaram a passagem, os 
integrantes do Movimento confi r-
maram a possibilidade de realiza-
ção de novos atos hoje. 

De acordo com a determi-
nação da juíza Sophia Nóbrega, 
a União está autorizada a solici-
tar força policial para a retirada 
dos manifestantes em possíveis 

bloqueios. A magistrada classifi -
cou como “irregular” a ocupação 
das rodovias e justifi cou a deci-
são com a afi rmativa da necessi-
dade de garantia do direito de ir e 
vir. “Independentemente das rei-
vindicações apresentadas pelo réu 
(MST), é assegurado a todos o di-
reito de locomover-se em vias pú-
blicas, devendo ser afastado qual-
quer obstáculo erigido contra essa 
garantia”, destacou.

O comandante geral da Polícia 
Militar, coronel Francisco Canindé 
de Araújo Silva, confi rmou que já 
foi acionado pela Polícia Rodovi-

ária Federal (PRF) e que o efetivo 
da PM está à disposição para pos-
síveis intervenções. “Em caso de 
bloqueio das vias, primeiro tenta-
remos negociar com os manifes-
tantes. Caso não haja acordo, em-
pregaremos o uso progressivo da 
força para o cumprimento da de-
cisão judicial”, explica.

A direção do MST confi rmou 
que queria “explicações” acer-
ca de mudanças no Instituto na-
cional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), além de buscar a 
retomada de conversas sobre de-
sapropriações, vistoria das terras 

e emissões de posse. Os ativistas 
também queriam um encontro 
com integrantes do Partido dos 
Trabalhadores (PT) que, segundo 
eles, têm infl uência na direção do 
Incra.

A manifestação causou gran-
des prejuízos à economia do esta-
do em virtude da do impedimen-
to da circulação de cargas nas es-
tradas, e a estratégia de reivindica-
ção escolhida pelo grupo acabou 
tendo repercussão negativa. Para 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico do RN, Silvio Torqua-
to, os transtornos causados à eco-

O protesto travou o Rio Gran-
de do Norte, atrapalhando, além 
da economia, os setores de trans-
porte intermunicipal e também de 
saúde. Ambulâncias do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
de Urgência (Samu) precisaram 
fazer longos desvios para desviar 
dos bloqueios.

Em Canguaretama, uma am-
bulância fi cou 20 minutos parada 
com um paciente em estado gra-
ve. Ele estava sendo levado para 
o Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel, em Natal, e só seguiu o tra-
jeto depois da chegada da Polícia 
Rodoviária Federal. Também hou-
ve transtorno para quem precisou 
ir para o posto de saúde de Cea-
rá-Mirim. Ao invés de seguir pela 
BR-406, foi preciso tomar o cami-
nho pelo distrito de Estivas.

Com relação aos transportes, 
no Terminal Rodoviário de Natal 
as chegadas e partidas dos ônibus 
atrasaram bastante, tendo o movi-
mento sido normalizado somen-
te às 16h. O gerente da rodoviá-
ria, Rodrigo Wanderley, disse que 
a maioria dos usuários preferiu fi -
car no terminal esperando o fi m 
das manifestações do que arriscar 
fi car preso no trânsito, sem comi-
da nem banheiro por perto.

O BRASIL REGISTROU a criação 
de 101,4 mil vagas de trabalho 
com carteira assinada no mês 
de agosto, informou ontem o 
Ministério do Trabalho. O re-
sultado é o menor para o mês 
desde agosto de 2012. O setor 
de serviços deu fôlego à cria-
ção de vagas em agosto, com 
71,3 mil novos postos. O setor 
de comércio veio em seguida, 
responsável por 40,6 mil novas 
vagas no mês.

Agosto é tradicionalmen-
te um mês aquecido para es-
ses setores, que já estão con-
tratando com vistas aos negó-
cios e vendas de fi m de ano. O 
saldo de criação de vagas foi 
20,5% inferior ao registrado no 
mesmo período do ano passa-
do, quando o país criou 127,6 
mil postos de trabalho. Mes-
mo assim, foi um dado tido 
como positivo pelo governo, 
que amargava quedas no nível 
de contratação desde maio.

De janeiro a agosto, foram 
gerados 751,5 mil vagas de em-
prego formais. Nesse mesmo 
período no ano passado, esse 
resultado foi de 1,1 milhão. Os 
dados fazem parte do Caged 
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados).

O Nordeste foi a região 
que mais empregou em agos-
to, em números absolutos -fo-
ram 42,1 mil novos postos. Em 
seguida, veio a região Sudeste, 
com a criação de 32,6 mil va-
gas formais de emprego. O mi-
nistro Manoel Dias (Trabalho) 
afi rmou que há um “pessimis-
mo” na economia, mas que 
a despeito disso o Brasil está 
criando vagas como nenhum 
outro país. Ele admitiu que há 
problemas a serem enfrenta-
dos, grande parte deles decor-
rentes da crise internacional.

“Não podemos resolver em 

12 anos o que se deixou de fa-
zer em 500. A crise não foi ge-
rada por nós. Apesar da crise, 
somos país campeão da gera-
ção de emprego e manuten-
ção de salário acima da infl a-
ção”, afi rmou.

“Apesar de toda essa cam-
panha pessimista, de criar 
uma imagem de que o país 
está quebrado, que domina 
a economia brasileira, o país 
gera emprego”, completou.

INDÚSTRIA
A indústria de transforma-

ção -na qual estão incluídas 
as indústrias automobilística, 
metalúrgica, entre outras- fe-
chou vagas pelo quinto mês 
consecutivo. Houve uma re-
dução de 4,1 mil postos nesse 
segmento em agosto. Na agri-
cultura, houve o fechamento 
de 9,6 mil vagas. Dias atribuiu 
boa parte dessas demissões ao 
fi m da lavoura do café em Mi-
nas e São Paulo.

Dentro da indústria de 
transformação, os segmentos 
que mais demitiram foram: 
materiais de transporte (-5,2 
mil vagas), borracha, fumo e 
couros (-4,2 mil) e metalúrgi-
ca (-3,6). O setor de alimen-
tos e bebidas compensou par-
te dessas demissões na indús-
tria, com um saldo de contra-
tação de 13,9 mil.

Segundo Dias, o governo 
está montando neste mês um 
grupo de trabalho para discu-
tir soluções para a indústria 
brasileira aumentar sua com-
petitividade e contratações. 
“Competitividade tem que 
se dar na área industrial, isso 
tem que ser resultado de um 
grande trabalho”, disse. “O Bra-
sil tem que investir e se preo-
cupar em recuperar o parque 
industrial.”

 ▶ Protestos da última quarta-feira causaram isolamento da capital e prejuízos a milhões de pessoas

DIVULGAÇÃO / PRF

nomia do estado são incalculáveis. 
“É lamentável uma situação como 
essa, em que o Rio Grande do Nor-
te praticamente parou, com diver-
sos setores da economia prejudi-
cados”, criticou

Um dos setores afetados foi 
o de energia eólica. Muitos cami-
nhões que transportavam equipa-
mentos para a construção de par-
ques eólicos fi caram no meio da 
estrada por conta do bloqueio, o 
que atrasou o avanço dos serviços.

PROTESTO 
ATRAPALHOU 
SAMU

BRASIL CRIA 101,4 MIL 
VAGAS EM AGOSTO

COMÉRCIO VÊ SUA MAIOR 
QUEDA DESDE 2008

/ TRABALHO /

/ CONSUMO /

 ▶ Ministro Manoel Dias defende resultados apresentados 

MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL

COM CONSUMIDORES MAIS receo-
sos e menos dispostos a gastar, 
as vendas do comércio caem 
há dois meses e o setor, manti-
do o atual ritmo, deve fechar o 
ano com o pior resultado des-
de 2003. Naquele ano, as ven-
das caíram 3,7%. Pelos cálcu-
los de economistas, o varejo 
deve crescer neste ano, mas no 
máximo 4%, abaixo dos 4,5% 
de 2013. De janeiro a julho, as 
vendas subiram 3,5% diante do 
mesmo período de 2013. Em 12 
meses, acumulam alta de 4,3%. 

O mais fraco dinamismo 
do setor está ligado a vários 

fatores: piora da confi ança 
dos consumidores, escassez 
do crédito, juros mais eleva-
dos e infl ação ainda em pata-
mar alto -embora tenha cedi-
do nos últimos meses.

Para Aleciana Gusmão, téc-
nica do IBGE, a Copa do Mun-
do afetou também o setor tan-
to em junho como em julho, 
pois esfriou as vendas com fe-
riados e dispensas antecipa-
das em dias de jogos. De ju-
nho para julho, as vendas caí-
ram 1,1%, mais baixo resultado 
mensal desde outubro de 2008, 
pico da crise global.
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Na tarde do dia 15 de março 
de 2012, uma quinta-feira, o médi-
co Onofre Lopes Júnior, na ocasião 
com 75 anos de idade, estava no 
estacionamento de uma farmá-
cia localizada na avenida São José, 
no bairro de Lagoa Nova, quando 
foi abordado por um assaltante. 
Julianderson Marcelo da Silva Pe-
reira, 30 anos, apontou uma arma 
para o idoso e exigiu que ele e a es-
posa, Sylvia Lopes, descessem do 
veículo, um Ford Fusion.

O casal atendeu às ameaças 
do bandido, e, sob tensão, entre-
gou as chaves. Quando o bandi-
do tentava fazer a manobra para 
se evadir do local, colocando a 
arma sobre o banco do passageiro, 
o médico sacou uma pistola cali-
bre 380mm e disparou duas vezes, 
atingindo-o na nuca e no braço. 

O criminoso ainda tentou fu-

gir, correndo pela avenida São José, 
mas foi alvejado outras seis vezes, 
morrendo a poucos metros do lo-
cal do assalto. Ao verifi car que o 
bandido morrera, o casal fugiu 

em um táxi. Em depoimento, tes-
temunhas relataram que o médi-
co estava muito nervoso após ter 
fi cado sob a mira do assaltante e 
reagido.

O delegado destacado para con-
duzir as investigações foi o então 
titular da 5ª DP, Ulisses de Souza. 
Conforme declarou, à época, “o ban-
dido morto possuía uma extensa fi -
cha criminal. Havia outro partici-
pante na tentativa de assalto de on-
tem. Os dois estavam numa moto, 
procurando possíveis vítimas de 
roubo. O comparsa conseguiu fugir, 
após a morte do colega. A informa-
ção entre os policiais era que a du-
pla costumava agir na região de La-
goa Nova, roubando carros”.

Filho do fundador da Facul-
dade de Medicina da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), Onofre Lopes Júnior foi 
alçado à posição de justiceiro pe-
rante a sociedade natalense, após 
o incidente. O médico, contudo, 
nunca aceitou comentar o assun-
to publicamente.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000078-0/2014
(Prazo: 10 dias)

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0800429-81.2014.4.05.8401
EXPROPRIANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
EXPROPRIADO: JOSÉ OSMAR DA COSTA e Outros

O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na 
forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente 
ao Espólio de Adrião Francisco da Costa, foi desapropriado por utilidade pública, 
ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto 

poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados 

IMÓVEL: Laudos SCA - 108, SCA 108-B, SCA 108-C e SCA 108-D com 1993985 
ha, parte integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel 
de propriedade do espólio de ADRIÃO FRANCISCO DA COSTA (falecido), o 
qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, lugar denominado 
“Sítio Planalto”.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 18 de agosto de 2014. Eu, JULIA ALVES 
DO REGO(      ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000079-4/2014
(Prazo: 10 dias)

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0800375-18.2014.4.05.8401
EXPROPRIANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
EXPROPRIADO: JOSÉ AUGUSTO DA COSTA e Outro

O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
JOSÉ AUGUSTO DA COSTA, foi desapropriado por utilidade pública, ensejando 
o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 

requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 105, com 34,0684ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de JOSÉ AUGUSTO DA 
COSTA, o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, lugar 
denominado “Sítio da Mata”.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 18 de agosto de 2014. Eu, JULIA  ALVES DO REGO 
(          ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000083-0/2014
(Prazo: 10 dias)

AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO Nº 0800425-44.2014.4.05.8401
EXPROPRIANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS 
SECAS
EXPROPRIADO: JOSÉ JULIÃO TÓRES

O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do 
Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente 
a José Julião Torres e José Judemar Torres, foi desapropriado por utilidade 
pública, ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância 

interessados de que poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 

autorizado o levantamento da indenização pela parte expropriada, caso não haja 
qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 065, com 14,8854ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de JOSÉ JULIÃO TORRES E 
JOSÉ JUDEMAR TORRES, o qual está localizado na Zona Rural do Município de 

matrícula nº 5.986, perante o 1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado 
“Sítio Campestre”. 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

REGO(       ), Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai 
devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL nº EDI.0010.000085-0/2014
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800541-50.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
RÉU: JOSE VANDILSON DIOGENES e MARIA DA CONCEIÇÃO PINTO DIÓGENES
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO

O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, 
LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA na forma 
da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, nos 
autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a , foi desapropriado 
por utilidade pública, ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância 

de que poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 042, com 32,6371ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de JOSÉ VANDILSON 
DIÓGENES, e sua esposa, MARIA DA CONCEIÇÃO PINTO DIÓGENES, o qual 
está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado 

1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio João Pedro”.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

Expedido nesta cidade, em 27 de agosto de 2014. Eu, ISRAEL SANTOS 
FERNANDES COSTA(      ), Técnico(a) Judiciário(a), digitei e conferi o presente Edital, que 
vai devidamente assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN

DOIS ASSALTOS A farmácias. Dois 
clientes armados, ambos acompa-
nhados de suas esposas. Dois cri-
minosos mortos na calçada. Dois 
anos e meio de intervalo entre os 
episódios. Coincidências à parte, a 
crônica policial registrou, na noite 
da última quarta-feira (10), a ação 
do capitão do exército Rafael de 
Abreu Bicalho, que matou Carlos 
Henrique “Caveirinha” de Melo, 24, 
que tentava assaltar uma farmácia 
na avenida Hermes da Fonseca. 

O fato é uma reprise do ocor-
rido com o médico Onofre Lopes 
Júnior em 15 de março de 2012. À 
época, Lopes reagiu a um assalto 
e matou Julianderson Marcelo da 
Silva Pereira, 30, no estacionamen-
to de uma farmácia no bairro de 
Lagoa Nova. 

Conforme informou o titu-
lar da Delegacia Especializada de 
Homicídios (Dehom), Frank Albu-
querque, as testemunhas e o mili-
tar, que se apresentou espontane-
amente, já prestaram depoimen-
to à polícia. Segundo as informa-
ções preliminares, Bicalho estava 
no carro aguardando que sua es-
posa comprasse medicamentos 
na drogaria. “Caveirinha”, que já 
havia concluído o assalto ao esta-
belecimento, seguiu a mulher até 
o carro, onde, utilizando de um re-
vólver calibre 38, ameaçou o ca-
sal, exigindo que lhe passassem os 
pertences. 

O militar, então, sacou uma 
pistola e ordenou que o crimino-

so baixasse sua arma, mas, igno-
rado pelo assaltante, desferiu três 
projéteis que mataram o bandi-
do. Na ocasião, Carlos Henrique 
de Melo estava acompanhado por 
uma adolescente de 16 anos, que 
o auxiliou no roubo à drogaria. A 
jovem foi apreendida pela Força 
Policial e deverá ser encaminhada 
a uma unidade de reclusão para 
menores infratores. 

A Polícia Militar fez o isolamen-
to do local e encaminhou testemu-
nhas e envolvidos para a Delega-
cia de Plantão Zona Sul, onde fo-
ram colhidos os depoimentos, pos-
teriormente enviados à Dehom. O 

delegado esclareceu que a Polícia 
Civil tem um prazo de 30 dias para 
concluir o inquérito, mas, com base 
no que foi apurado até agora, é pro-
vável que a ação fi que caracteriza-
da como legítima defesa.

“A não ser que surja algum fato 
novo, é provável que fi que estabe-
lecida a legítima defesa, tomando 
como base os depoimentos do mi-
litar e das testemunhas. O crimi-
noso é conhecido, praticava assal-
tos na região, já era fi chado e res-
pondia a diversos processos. Rece-
bi informações de colegas de que 
ele já trocou tiros com a polícia, in-
clusive”, declarou Albuquerque.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

LEI DA 
AÇÃO E REAÇÃO

/ CRIME /  POLÍCIA TEM 30 DIAS PARA CONCLUIR 
INQUÉRITO DO CASO DO MILITAR QUE MATOU 
ASSALTANTE; PELAS INVESTIGAÇÕES, É PROVÁVEL QUE 
A AÇÃO SEJA CARACTERIZADA COMO LEGÍTIMA DEFESA

 ▶ Farmácia na avenida Hermes da Fonseca, palco da tragédia

 ▶ Frank Albuquerque, delegado da 

Especializada de Homicídios 

O DRAMA DO MÉDICO 
ONOFRE LOPES JÚNIOR 

Visita ao NJ

O diretor comercial 
do NOVO JORNAL Leandro 
Mendes recepcionou a 
coordenadora de Marketing 
do Natal Shopping, Ticiana 
Pessoa, e o diretor da agência 
Engenho Novo, de Salvador, 
Eduardo Fonseca, durante 
visita que fi zeram ao jornal 
para estreitar relações e 
para falar dos projetos e das 
perspectivas do shopping 
para a capital potiguar. 
Leandro Mendes apresentou 
o jornal, que está prestes 
a completar seu quinto 
aniversário e dos projetos que 
está desenvolvendo nas áreas 
comercial e de marketing.

 ▶ Onofre Lopes Júnior, médico 

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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E-mail
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Editor 

Everton Dantas

O sedã HB20S testado foi o úni-
co a conseguir acelerar do zero 
aos 100 km/h em menos de 10 se-
gundos. Isso representa agilidade 
no uso diário, aliada à comodida-
de do câmbio automático. Mas há 
um confl ito de interesses: o por-
ta-malas serve bem a uma família 
em viagem de férias, mas o espa-
ço para quem vai atrás é acanha-
do. A versão Comfort Plus traz os 
principais itens de conforto, mas é 
o único desse teste sem retroviso-
res com ajuste elétrico.

Se um porta-malas com capa-
cidade para 710 litros de bagagem 
não for motivo sufi ciente para im-
pressionar uma família, a mini-
van Spin oferece outros atributos, 
como um sistema de som compe-
tente de série e forrações com to-
que aveludado. Porém, sua racio-
nalidade em corpo e alma -ou mo-
tor- espanta quem deseja um carro 
com mais status. E, com R$ 50 mil, 
dá para comprar um modelo mais 
atraente.

O 208 Active Pack automáti-
co tem preço pouco acima dos R$ 
50 mil, mas, além do câmbio, a tela 
sensível ao toque com GPS incor-
porado e a excelente posição de di-
rigir justifi cam o investimento ex-
tra. Pena que as quatro marchas 
aproveitem pouco o motor de 122 
cv. O hatch fi cou para trás nas pro-
vas de desempenho, perdendo até 
para a minivan Spin. O porta-malas 
é pequeno, mas o espaço no ban-
co traseiro é bom, com cinto de três 
pontos para todos os ocupantes.

Na reunião dos carros para a
foto principal, deu para perceber o
poder de atração do Geely EC7. Foi
o modelo que mais chamou a aten-
ção com seu porte de sedã médio -é
1 cm maior que o Toyota Corolla.

Espaçoso, oferece tratamento
VIP aos ocupantes do banco trasei-
ro, mas o mesmo não ocorre com o
motorista. Por mais que se tente, a
posição de dirigir ideal não é atingi-
da. Talvez uma simples regulagem
de profundidade do volante resol-
vesse o problema.

Lançado em maio, o novo 
Honda Fit é o típico representan-
te dos carros intermediários. Sua 
versão de entrada (DX) custa R$ 
49,9 mil e não decepciona aos 
que estão subindo de segmento. 
Mas a fabricante japonesa pode-
ria ser mais generosa.

Por exemplo, o som é vendido 
à parte e há calotas plásticas sobre 
as rodas de ferro. Para um conjun-
to de liga leve aro 15 é preciso pu-
lar para a versão LX (R$ 54,2 mil), 
como a que posou para as fotos.

As compensações aparecem 
na qualidade construtiva acima 
da média. As portas se fecham 
com facilidade, sem fazer estar-
dalhaço ao encontrar o batente. 
Dentro da cabine, o que se vê são 
peças bem encaixadas e agradá-
veis ao toque, com luzes alaran-
jadas no quadro de instrumentos. 
A direção com assistência elétri-
ca e o pedal de embreagem macio 
ajudam a explicar o sucesso do Fit 

entre as mulheres. 
Já a campanha de lançamen-

to, em que um barbudo sonha 
com o carro, mostra o empenho 
da Honda em fazer seu compac-
to conquistar mais homens. Na 
pista, os números de aceleração 
e consumo foram convincentes. 

Esse hatch com ares de minivan 
só fi cou atrás do HB20S em de-
sempenho e, com gasolina, foi 
o mais econômico em trechos 
rodoviários.

Mas nem tudo é silêncio na 
estrada. A paz é perturbada por 
um ruído de vento um tanto ele-

vado. Um pouco mais de isola-
mento acústico seria bem-vin-
do, ainda mais em sua faixa de 
preço.

DESEJOS
Além do Fit e dos demais car-

ros destacados no teste, há mui-
tas outras opções com preço pró-
ximo a R$ 50 mil. O que as dife-
re, basicamente, é o nível de itens 
de série e o posicionamento do 
produto. O Fit, por exemplo, está 
em um patamar acima do hatch 
Onix. Porém, pagando R$ 48,4 
mil, é possível comprar o com-
pacto Chevrolet equipado com 
câmbio automático e outros itens 
ausentes na versão DX do Honda.

Ou seja: a versão mais sim-
ples de um produto de segmen-
to superior esbarra no preço de 
concorrentes completos do an-
dar imediatamente abaixo. O va-
lor de R$ 50 mil é um desses pon-
tos de contato.

OS CARROS MAIS baratos à ven-
da no Brasil têm motor 1.0 e pre-
ço pouco inferior a R$ 30 mil. Se 
bem equipados, seus valores bei-
ram os R$ 40 mil. São compac-
tos em sua maioria, sem muitos 
luxos. Quando a faixa de preço 
sobe mais R$ 10 mil, um univer-
so de opções se abre. Antes limi-
tado a opções de desempenho tí-
mido e a poucas variações de car-
roceria, o consumidor passa a en-
xergar sedãs médios, minivans e 

hatches sofi sticados no horizon-
te. É como um novo segmento, 
que pode ser identifi cado como 
intermediário. Há até um preço 
“cabalístico”: R$ 49,9 mil. É a for-
ma escolhida por algumas mar-
cas para não assustar os com-
pradores que não desejam gastar 
mais de R$ 50 mil. Se a expectati-
va limita-se a ter todos os princi-
pais itens de conforto casados a 
um desempenho honesto, esse é 
o preço a pagar. 

Resta escolher qual será o for-
mato do automóvel, e sobram op-
ções. Todos os tipos de carroceria 

estão contemplados nessa fatia 
do mercado. Para tentar ajudar na 
escolha, o teste Folha-Mauá reúne 
cinco opções diferentes nessa fai-
xa de preço. Há desde compactos 
moderninhos, como versões bem 
equipadas do Peugeot 208, até se-
dãs que impressionam pelo porte, 
caso do chinês Geely EC7. 

A abundância de opções 
mostra o quanto a concorrên-
cia fez bem ao mercado nacio-
nal, que até o início da déca-
da de 1990 era limitado a qua-
tro grandes marcas e comple-
mentado por carros de nicho. 

A exigência por equipamen-
tos também cresceu. No fi m 
dos anos 1980, um Ford Del Rey 
L não trazia direção hidráuli-
ca, ar-condicionado ou vidros 
elétricos. 

Para o consumidor de hoje, é 
impensável girar a manivela para 
fechar a janela de um Toyota Co-
rolla ou passar calor a bordo de 
um Citroën C4 Lounge. O que an-
tes era luxo, agora é item básico. 
Os carros avaliados seguem essa 
lógica. Não se pode esperar me-
nos de um modelo que custa R$ 
50 mil.

EDUARDO SODRÉ
FOLHAPRESS

50 MIL 
EM 5

/ CATEGORIA /  FAIXA DE PREÇO 
QUE REÚNE CARROS VENDIDOS POR 
R$ 50 MIL OFERECE DE HATCHES 
COMPACTOS A CARROS DE FAMÍLIA

ÁGIL, HB20S TEM 
POUCO ESPAÇO NO 
BANCO TRASEIRO

CHEVROLET SPIN 
LT EXAGERA NA 
RACIONALIDADE

BEM EQUIPADO, 
208 PACK FICOU 
DEVENDO NA PISTA

EC7 IMPRESSIONA, 
MAS POSIÇÃO DE 
GUIAR INCOMODA

FIT É O MAIS JOVEM NO 
“CLUBE DOS 50 MIL”

 ▶ Direção com assistência e embreagem macia explicam o sucesso do Fit

 ▶ Chevrolet Spin rodeado por Honda Fit, HB20S, EC7 e 208; versões têm preços próximos

SIMON PLESTENJAK / FOLHAPRESS

RONNY SANTOS/FOLHAPRESS

ROBSON VENTURA/ FOLHAPRESS

FOTOS: DIVULGAÇÃO

AVENER PRADO/FOLHAPRESS



Haja Hoje para tanto Ontem”

Paulo Leminski (1944/1989)
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Destaque abre 
as portas da 
Central do 
Carnatal, no 
Natal Shopping.

Fotos
1. Fernandinho Freire e João Ferreira
2. Débora de Castro e Priscila Freire
3. Alexandre Taufi ck e Shirley 

Fernandes
4. Bia Marissa e Larissa Gurgel
5. Larissa e Andre de Paula com 

Ricardo Bezerra
6. Diego Negrellos e Vanessa 

Florêncio

?
VOCÊ 
SABIA
Que o ASSAÍ Atacadista 
seleciona profi ssionais 
com defi ciência para as 
funções de operador de loja 
e de Centro de Distribuição 
e que estão abertas oito 
vagas para a loja de Natal? 
Que os interessados não 
precisam ter experiência 
anterior e a rede oferecerá 
treinamento, salário 
compatível com o mercado 
e pacote de benefícios? 
Que os candidatos devem 
se apresentar na loja ASSAÍ 
Natal, localizada próxima 
ao pórtico dos Reis Magos, 
na BR-101, munidos de 
documentos pessoais, 
como carteira de trabalho, 
RG e CPF e laudo médico?

2

3

4

5

6

1

Curiosidade 
infantil
A fi lha chega para a mãe e 
pergunta: 
– Mamãe, porque o papai tem 
dois pipis?
– Filha, não fale essas coisas!
– Mas mamãe, por que, por 
quê? Por que o papai tem dois 
pipis?
– Esta bem fi lha, por que você 
está falando isso? Você já viu?
– Já mamãe!Um pequenininho 
que ele usa para fazer xixi 
e um grandão que ele usa 
para escovar os dentes da 
empregada...

Paixão 
Segundo 
Alcaçus
Uma obra musical que 
junta elementos dos 
romances da comunidade 
de Alcaçus com os textos 
do Evangelho de Marcos. 
Está é a peça musical 
de Danilo Guanais que 
será apresentada pela 
primeira vez completa 
no Rio Grande do Norte 
amanhã, às 20h, na Escola 
de Música da UFRN. A 
Paixão Segundo Alcaçus 
vai ser executada pelos 
músicos da Orquestra 
Sinfônica da UFRN, 
pelo Coro de Câmara de 
Campina Grande e pelos 
cantores Alzeny Nelo, Malu 
Mestrinho, Vladmir Silva 
e Luiz Kleber Queiroz. A 
entrada é franca. 

Passeio Jurídico
Estão abertas as inscrições para o 1º Passeio Jurídico 
Solidário 4×4, realizado pela Caixa de Assistência do Rio 
Grande do Norte em parceria com o Jeep Clube do RN. O 
evento acontece amanhã e a concentração será às 8h30, 
no Posto São Luis, no Parque dos Coqueiros. O passeio 
será aberto a todos os advogados, operadores do Direito e 
proprietários de veículos 4×4. Para participar basta entrar 
no site da CAARN ou da OAB/RN, baixar o regulamento 
e a fi cha de inscrição, preencher os dados, e entregá-la 
juntamente com uma cesta básica na sede da CAARN, 
localizada na rua Deputado Marcílio Furtado, 2526, em 
Lagoa Nova. As inscrições são limitadas. A saída ocorrerá 
pontualmente às 09h, com sentido às trilhas e praias da 
Zona Norte. O comboio será assistido por sócios do Jeep 
Clube RN com experiência na prática do esporte Off -Road.

No Dom
Dona Gisa & Banda 
estão hoje animando os 
salões do Dom Vinicius 
com muita Bossa Nova 
e Samba, a partir das 
20h30, com couvert a 
R$ 9,00.

Eu vou!!!
O espetáculo “Proibido Elefantes”, da 
Cia potiguar Gira Dança, estará nos 
palcos do Teatro Riachuelo hoje às 21h. 
A apresentação conta com o apoio da 
Lei de Incentivo à Cultura e convite da 
Opus Promoções. Os ingressos estão à 
venda na bilheteria do teatro. “Proibido 
Elefantes” está em cartaz desde 2012 
e já se apresentou em vários estados 
brasileiros e no exterior e estão chegando 
de uma turnê pelo nordeste. Ingressos a 
partir de R$ 20,00.

Boogie Nigths
Pra relembrar os velhos e bons tempos 
e dançar muito sob o comando do Dj 
Solon Silvestre(Royal Salute e Apple) e 
Dj Lobo Mau (Hooters e Mandarim), 
hoje, a partir das 22h o Guinza Blue, na 
Via Costeira, abre suas portas para os 
requebros da moçada. Informações nos 
3219.2002 | 8892.0911.

Realeza 
brasileira
Henrique Mollica se tornou 
o primeiro brasileiro a entrar 
para o Livro de Ouro da 
Nobreza Europeia. O carioca 
casou-se com o príncipe 
Giulio Durini di Monza no 
início do mês passado no Rio 
de Janeiro. Mollica e Durini 
namoravam havia três anos e 
a cerimônia, para apenas 14 
convidados, ocorreu em uma 
mansão no bairro da Glória, 
segundo a colunista Hildegard 
Angel. Com a ofi cialização 
da união, o brasileiro passa 
a ter os mesmos títulos de 
nobreza do marido: príncipe 
Durini, marquês, conde e 
barão e conde de Monza. 
Mollica também entrou para 
a história como o primeiro 
brasileiro a entrar no Livro de 
Ouro da Nobreza Europeia. 
De acordo com a colunista, 
a família do noivo é guardiã 
de uma coroa usada por 
Napoleão Bonaparte em 
1805, quando o francês se 
consagrou rei da Itália.

 ▶ Juliana Protásio e Lula Barreto 

fazendo festa na Pink Elephant

 ▶ Ana e Paulo de Tarso no lançamento do livro de Antonio Nahud

 ▶ Fernanda Bezerra e Cintia Senna, no time que 

está preparando a 2ª edição da Casa Cor RN 

 ▶ Vicente Serejo e Olinto Maciel

 ▶ Augusto Ratis, Evaldo Gomes, Breno Peruc, Nelly Carlos, Elias Medeiros, Walmir 

Queiroz e Humberto Sales na posse da Comissão de Imagem do Sindicato dos Jornalistas 

GUSTAVO FARACHE

MAGNUS NASCIMENTO

Social
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Sadepaula
Passeio Jurídigths
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Passarela
Samara Dantas e Ricardo Elizio, Miss e Mister Seridó 2014 foram 
escalados para desfi lar ao lado do ator global e ex-Miss Brasil, Lucas 
Malvanici dia 28 de novembro, no Assú Mix 2014, maior evento de 
moda do interior potiguar, pilotado pelo colunista social assuense 
Marcos Henrique, com apoio do Sebrae/RN.

Show
O padre cantor Fábio de Melo faz show amanhã, às 21h, no Estádio 
Marizão em Caicó, dentro das comemorações dos 75 anos de fundação 
da Diocese de Caicó. O show do superstar vai atrair caravanas de PE, CE 
e PB, além é claro, de todo nosso estado.

Niver
A badalada estilista da Avohai, Eveline Azevedo dos Santos, seridoense 
de Jardim do Seridó, e um dos maiores nomes da moda do Brasil, 
vai ganhar muitos parabéns hoje, quando completa idade nova. A 
seridoense é a queridinha das estrelas da TV Globo.

Tempero seridoense
Os empresários Gabriel Terceiro e Soraya Simoneth não pouparam 
elogios ao cardápio do balneário Portal do Vale em Jucurutu, onde 
foram recebidos pelo casal Orlando Nóbrega e a chef Klebeney Nóbrega, 
proprietários do principal point gastrô do Seridó.

Reencontro
O colunista social Josimar 
Tavares já está envolvido 
com os preparativos da 22ª 
Noite do Reencontro de 
Florânia, dia 22 de novembro, 
embalada pela fantástica 
Orquestra Evidence, ex-
Itanildo Show. O ponto alto 
da noite será a apresentação 
das New Faces 2014.  

Parabéns
Nossos parabéns especiais 
para a prefeita de Santa 
Cruz, a médica/engenheira 
Fernanda Bezerra, que 
completa idade nova terça-
feira e vai receber muitas 
homenagens por todo o 
dia na Capital do Trairi. Os 
parabéns da coluna.

Abadá
A Destaque Promoções deu 
o ponto pé inicial para o 
Carnatal 2014 anteontem, 
quando reuniu a imprensa 
para apresentar a nova 
Central do Carnatal e toda 
a programação da mais 
famosa micareta do Brasil, 
que acontece de 4 a 7 de 
dezembro, no largo da Arena 
das Dunas. Na ocasião foi 
anunciado seis atrações para 
o evento: Bloco Vumbora? 
com Bell Marques, o Bicho 
com Ricardo Chaves, Me 
Abraça com Durval Lelys, 
Bikoka com Babado Novo, 
Agarradinho com Claúdia 
Leite e Coruja com Ivete 
Sangalo.

Festão
Não tem pra ninguém. A noite de hoje pertence ao colunista social J. 
Oliveira que festeja duplamente mais um aniversário de vida e 33 de 
colunismo em terras potiguares durante a sua badalada festa “Forever 
Young”, no salão Vip da Arena das Dunas. Como atrações, a banda Th e 
Vibe e os DJs Rodrigo Sha(RJ) e Roberta Twiggy(CE).

Beldades
Luciana Mamede, leia-se agência Ser Model vai agitar Currais Novos 
na próxima sexta-feira, dia 19, com a grande fi nal do concurso Garota 
Del Rayssa 2014, que terá como cenário o Aero Clube e vai reunir as 10 
fi nalistas do concurso. A eleita será a garota-propaganda da próxima 
campanha da grife seridoense.
 

Velinhas
Ainda é tempo de registrar o aniversário ontem, da empresária 
seridoense Fátima Matersol, uma amiga muito querida que há 18 anos 
é parceira do concurso Miss Seridó. Um beijo carinhoso.

Champagne
Toda elegante, a juíza Lena Rocha faz festão hoje no Espaço 

Chez, para reunir familiares e amigos mais chegados da 
fi lha Andréa Rocha, que comemora nova idade hoje. Não 

tenho dúvida que será uma noite inesquecível.
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PELA CIDADE

PINA CONTEMPORÂNEA

As cinco exposições 
contemporâneas inauguradas ontem 
na Pinacoteca Potiguar - em uma 
festa de grande estilo contando com 
pocket show da banda Mahmed, 
tatuagens ao vivo e estande da 
editora Tribo - seguem abertas 
durante este fi nal de semana para 
visitação, prometendo atrair um 
público mais jovem para o Palácio que um dia já foi sede do Governo 
Estadual. 

Os selecionados para a mostra são: Isadora Gomez (Erretratua/ mostra 
fotográfi ca), Daniel Nec (Recindindo Intento/ Mostra fotográfi ca), Sabrina 
Bezerra (Wild Creatures/Ilustrações), Raom Haihai (Organismos de Boneco/
Ilustrações) e Flávio Grão (O Que Não Coube na Palavra/ Ilustrações). 

 ▶ Que horas? 09h às 16h
 ▶ Quanto custa? Entrada gratuita
 ▶ Como chegar? Em frente à Praça 7 de setembro (Cidade Alta).

#INSTAMEETNATAL

Neste domingo, entre 08h e 12h, Natal vai receber o seu primeiro 
“#InstaMeet”, encontro off line dos usuários mais viciados no Instagram. O 
local escolhido, não por acaso, foi o Parque das Dunas que sempre rendem 
bons clicks. Para participar, basta enviar nome, @perfi ldeusuário e contato 
telefônico para “igersnatal@gmail.com”.    
O objetivo do encontro é discutir o aplicativo e outras ferramentas para 
edição de imagem, em uma ação que está sendo articulada pelos perfi s: 
@igersnatal @RNPeB @igersRN @FotografandoRN @MartinsRN e @
ViverNatal.

 ▶ Onde fi ca? Parque das Dunas (Avenida Alexandrino de Alencar – 
Tirol – próximo ao shopping Midway Mall)

 ▶ Quanto custa? R$ 1 para entrar no parque.

...E MAIS TARDE: SOM DA MATA!

O Domingo será movimentado no Parque das Dunas. Além do “Instameet 
Natal”, a reserva de mata atlântica recebe ainda no fi nal da tarde o projeto 
Som da Mata, que todos os domingos leva música instrumental para o 
palco do anfi teatro Pau Brasil. A atração deste domingo é o músico natural 
de Assú, Sami Tarik.

NOS CINEMAS

O DOADOR DE MEMÓRIAS

A dica deste fi nal de semana para os que 
pensam em aproveitar o descanso no 
cinema é o fi lme “O Doador de Memórias”, baseado na obra homônima de 
Lois Lowry, publicada nos EUA em 1993. O fi lme conta ainda com Meryl 
Streep no elenco.

SINOPSE

Uma pequena comunidade vive em um mundo aparentemente ideal, sem 
doenças nem guerras, mas também sem sentimentos. Para tanto uma 
pessoa é encarregada a armazenar estas memórias, de formar a poupar os 
demais habitantes do sofrimento e também de guiá-los com sua sabedoria. 
De tempos em tempos esta tarefa muda de mãos e agora cabe a um jovem 
(Brenton Thwaites), que precisa passar por um duro treinamento para 
provar que é digno desta tarefa.

SESSÕES

CINEMARK: [LEG] 15h30 - 20h00 - 22h30 
MOVIECOM: [DUB] 15:15 - 17:25 - 19:35 - 21:45
CINÉPOLIS: Natal shopping [LEG] 13h15, 15h45, 20h45
Partage Norte Shopping [LEG] 20h00

 ▶ ELEGÂNCIA - Procuradora federal Zita 

Regalado de Medeiros, em noite de festa 

em Caicó. Ela aniversaria amanhã

 ▶ PLATÉIA - Maitre Dumont Rodrigues e a empresária Vânia Bezerra, 

também prestigiaram a Noite Maior de Acari

 ▶ A DOIS - Tenente Coronel Ulisses Vale com a mulher, advogada 

Valma Regina, casal de destaque em nossa vida social. Ele rasga 

folhinha quarta-feira

 ▶ PAIXÃO - 

Deputado 

estadual Tomba 

Farias com a 

mulher, a prefeita 

de Santa Cruz, 

Fernanda Bezerra 

em clima de love 

story. Ela brinda 

idade nova 

terça-feira

 ▶ BRINDANDO A VIDA - O secretário da 1ª 

Turma do TRT/RN, Celso Eduardo Farias 

na festa batizada de “Buteco do Celso”, 

que reuniu seus melhores amigos

 ▶ BEM JUNTINHOS - Empresário Jackson Renyer Dantas com sua noiva, 

Martinha Ramos, sempre esbanjando felicidade. Ela aniversaria terça-feira

 ▶ JUVENTUDE  - Adriel Lima que hoje festeja idade nova, em pose com a Miss 

Seridó 2013, Délis Luana em recente festinha

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para Adriel 
Robson Moreira de Lima, Maria da Guia Medeiros Alberto 
e o diagramador do nosso NOVO JORNAL, Allysson Santos. 
Amanhã rasga folhinha Manoel Joaquim de Rubim Costa Júnior, 
a procuradora federal e uma das minhas amigas mais queridas, 
Zita Regalado de Medeiros Régis. Terça-feira é dia de parabenizar 
a primeira-dama de Acari, Ana Maria de Medeiros, o engenheiro 
civil Alberto Dantas Neto e o médico e ex-prefeito de São João do 
Sabugi, Elízio Galvão. Festa quinta-feira para o tenente coronel 
Ulisses Valle Martiniano dos Anjos.

Data marcada
O tradicional encontro dos santa-cruzenses radicados em Natal, 
está confi rmado para o dia 28 de setembro, no Versailles Cidade 
Jardim. É sempre um evento de muita confraternização entre os 

devotos de Santa Rita de Cássia.

Top
O Mister Jucurutu e Top Model Seridó 2014, Diogo Freitas foi 

escolhido para estrelar a nova campanha publicitária da grife Mr. 
Joker no RN. O modelo seridoense será clicado amanhã em Assú.

EVALDO GOMES

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

 ▶ Ilustração de Raom Haihai
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Editor 

Luan Xavier

POUCO PAPO E muito trabalho. Essa 
promete ser a fi losofi a adotada 
pelo técnico Marcelo Martelotte 
no comando do América. No seu 
primeiro contato com o elenco al-
virrubro, ontem à tarde, uma con-
versa de apenas 10 minutos com 
os jogadores no centro do grama-
do do CT de Parnamirim, para fa-
zer as devidas apresentações, e 
logo depois uma atividade com 
bola para conhecer melhor as ca-
racterísticas de cada atleta. 

Ele, porém, não comandou o 
treinamento e também evitou dar 
orientações ou tecer comentá-
rios sobre o desempenho do plan-
tel. Preferiu assistir a tudo com a 
máxima atenção possível e tirar as 
suas próprias conclusões. Somen-
te hoje é que Martelotte vai co-
meçar, de fato, na labuta. O treino 
de apronto para o Clássico Rei de 
amanhã, contra o ABC, na Arena 
das Dunas, será o único sob a sua 
batuta antes da partida. 

Martelotte sinalizou já ter em 
mente a equipe que vai a campo 
para enfrentar o maior rival. Ob-
viamente, não revelou à impren-
sa os nomes dos 11 titulares. En-
tretanto, garantiu pensar no time 
desde as primeiras horas após o 
acerto com o clube. Opiniões de 
profi ssionais que estão no Améri-
ca há mais tempo que ele também 
serão muito bem-vindas, disse. 

“Já tenho uma ideia de como 
deveremos jogar no fi m de sema-
na, mas estou aberto às contribui-
ções dos companheiros. Até por-
que não há muito o que fazer até 
lá. Quero dar uma animada no 
grupo e mostrar para eles que so-
mos capazes de obter um grande 
resultado. Basta olhar para a nos-
sa campanha na Copa do Brasil. 
Um time que faz o que o América 
vem fazendo não pode brigar con-
tra o rebaixamento na Série B”, de-
clarou Marcelo. 

Com essa tônica, Martelotte 
deixou claro que a sua principal 
missão em Natal será mesmo ga-
rantir a permanência do Alvirru-
bro na Segundona para 2015. Atu-
almente, com 24 pontos – ape-
nas quatro a mais que o Braganti-
no, primeiro time do Z-4 -, o clube 
é apontado pelos matemáticos 
como candidato ao rebaixamento 

com 8% de chance de queda. Isso 
signifi ca que nas 17 rodadas res-
tantes a equipe teria que conquis-
tar pelo menos mais 23 pontos 
para não correr o risco de disputar 
a Série C no ano do seu centenário. 

O treinador não traçou metas 
ou fez projeções para os próximos 
compromissos, mas destacou a 
importância de o América voltar 
a vencer como mandante e tam-
bém “beliscar” alguns pontos fora 
do Rio Grande do Norte. “O fator 
casa precisa fazer a diferença. Em 
um campeonato como a Segunda 
Divisão, é fundamental aproveitar 
as oportunidades e saber se impor 
nos seus domínios. Não vou dizer 
que precisamos fazer X pontos em 
um número Y de partidas. Quero 
pensar jogo a jogo a e vencer um 
após o outro”, comentou. 

“A nossa situação é difícil, não 
adianta planejar muita coisa. Te-
mos que viver um dia de cada vez 
e trabalhar muito. Se estivéssemos 
bem, eu não teria sido contrata-
do. Os jogadores precisam ter essa 
consciência e resgatar o espíri-
to que vem sendo apresentado na 
Copa do Brasil. Estou muito con-

fi ante em uma vitória neste clássi-
co, e aposto demais na qualidade 
dos nossos atletas. Será um gran-
de desafi o, um grande espetáculo”, 
acrescentou Martelotte. 

As recorrentes lesões e sus-
pensões de jogadores podem ser 
um empecilho para o novo treina-
dor do América. Assim como eram 
para o antigo, Oliveira Canindé, que 
volta e meia se queixava dos cons-
tantes desfalques. E é justamen-
te por isso que Marcelo Martelotte 
deve se reunir com a direção do clu-
be para discutir a possibilidade de 
trazer alguns reforços. Lembrando 
que o prazo de inscrições para Série 
B se encerra ainda este mês. 

“Ainda vamos avaliar possíveis 
contratações. Na minha opinião, 
temos um elenco muito bom, mas 
sempre é possível melhorar. Tudo 
vai depender das condições do 
clube e dos atletas que estiverem 
disponíveis no mercado. Também 
podemos aproveitar alguns garo-
tos das categorias de base. Mas é 
preciso que eles tenham persona-
lidade, porque o momento não é 
fácil e está longe de ser o ideal para 
lançar esses meninos”, concluiu. 

PROSA
CURTA

/ AMÉRICA /  MARCELO MARTELOTTE 
CHEGA PROMETENDO POUCA 
CONVERSA E MUITO TRABALHO, E 
AFIRMA QUE PRINCIPAL META É LIVRAR 
TIME DO REBAIXAMENTO NA SÉRIE B

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

MUDANÇA MOTIVA 
OS AMERICANOS

A contratação de Marcelo 
Martelotte gerou grande 
expectativa no CT Abílio 
Medeiros, na Grande Natal. 
Antes mesmo da chegada do 
novo técnico americano ao 
local, ontem à tarde, cerca de 
50 torcedores alvirrubros já 
aguardavam nas arquibancadas 
para ver o comandante de 
perto. E um misto de esperança 
e desconfi ança tomava conta 
dos fanáticos. No meio das 
rodas de conversa, era possível 
ouvir algumas frases soltas que 
expressam bem o sentimento da 
torcida. 

 “Será que esse cara vai 
resolver o nosso problema? Não 
sei se foi o melhor nome para o 
cargo”, comentou um torcedor. 
“Ele foi campeão com o Santa 

Cruz em Pernambuco, fez um 
bom trabalho por lá”, lembrou 
outro. “Acho que Max vai ser 
reserva com ele. Vamos aguardar 
e ver o que acontece”, ponderou 
um terceiro adepto. 

Quem se mostrou animado 
com a mudança no comando 
do time foi o atacante Rodrigo 
Pimpão, vice-artilheiro da Série 
B, com 10 gols. Ele acredita que 
o América tem potencial para 
brigar na parte de cima da tabela 
e ainda pode voltar ao G-4 da 
competição. “Troca de treinador 
sempre é algo positivo, pois 
motiva o grupo e faz os jogadores 
darem o melhor dentro de 
campo. Sabemos que deveríamos 
estar em uma situação muito 
melhor, mas vamos nos esforçar 
para recuperar o tempo perdido”, 
disse Pimpão. 

O goleador ainda aproveitou 
para mandar um recado 

para o torcedor americano, 
convocando-o para lotar a Arena 
das Dunas e apoiar o Alvirrubro 
no clássico de amanhã diante do 
ABC. “A presença e o incentivo 
da torcida serão fundamentais 
nessa partida. Vamos procurar 
fazer de tudo para sairmos 
com a vitória, mas também 
precisamos do apoio que vem 
das arquibancadas”, concluiu. 

O vice-presidente de 
Futebol do América, Ricardo 
Bezerra, o gerente de Futebol 
Carlos Moura Dourado e o 
conselheiro Paulinho Freire 
também estiveram no centro 
de treinamento para dar as 
boas-vindas a Martelotte. 
“É um treinador que a gente 
já vinha acompanhando há 
algum tempo. Tivemos ótimas 
referências e decidimos apostar 
nele. Tenha certeza de que dará 
certo aqui”, afi rmou Moura.

Perfi l

“Sou um técnico jovem, que 
procura estudar o futebol e se 
manter atualizado quanto às 
mudanças do esporte”. 

“Tive uma boa passagem por 
Recife, onde treinei os três 
maiores clubes da cidade e 
fui campeão estadual pelo 
Santa Cruz, no ano passado. 
Já em 2014, conquistei o 
Campeonato Goiano com o 
Atlético-GO e comandei a 
equipe nas primeiras rodadas 
do Brasileirão Série B. Ainda 
tive algumas experiências 
no Santos, no Sub-20 do 
Palmeiras e no Taubaté, onde 
iniciei a carreira em 2003”. 

“Acredito muito no trabalho, e 
não acho que exista qualquer 
tipo de mistério nessa 
profi ssão”. 

“Procuro avaliar bem os 
meus atletas e valorizar os 
jovens talentos. É isso que 
eu pretendo fazer para tirar o 
América do sufoco e colocá-
lo onde ele merece estar”.

 ▶ Martelotte irá comandar treinamento coletivo hoje no CT do clube para defi nir time que entra em campo amanhã no Clássico Rei contra o ABC

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Desde que foi lançado, o 
rally de regularidade Mitsubishi 
Motorsports não cobra inscrição 
de seus participantes. Para 
participar do rally, o competidor 
deve fazer uma doação de 
alimentos e kits de higiene, que 
são entregues a instituições de 
caridade das cidades por onde a 
competição passa. 

Segundo a organização 
do rally, desde 1994, já foram 
arrecadadas mais de 900 
toneladas em doações. Para 
participar da 2ª etapa do 
Mitsubishi Motorsports, 
que acontecerá em Natal, o 
competidor deve doar 30kg de 
alimentos não perecíveis e mais 
6 produtos de higiene pessoal. 
Essa ação solidária, intitulada 
de Mitsubishi Pró Brasil, fará 
doações para os hospitais Juvino 
Barreto e Varela Santiago. 

Este ano, a novidade é o 
Pedágio Solidário Casa Hope, 
uma ação que pretende arrecadar 
recursos para a Casa Hope, 
uma organização fi lantrópica 
que dá moradia e alimentação 
para crianças e adolescentes 
vítimas de câncer. Em cada uma 
das onze etapas do Mitsubishi 
Motorsports, tanto da divisão 
Sudeste quanto da Nordeste, 
os participantes poderão, 
voluntariamente, fazer uma 
doação de qualquer valor para a 
Casa Hope. Mediante a doação, o 
competidor receberá um folheto 
com o balanço social de 2013, 
para que todos possam conferir 
detalhadamente os atendimentos 
realizados pela Casa Hope. 

VELOCIDADE, PRECISÃO, TRABALHO 
em equipe e muita adrenalina. 
Esses são os principais conceitos 
que podem defi nir um rally de re-
gularidade. Amanhã, Natal rece-
berá a 2ª etapa da divisão Nordes-
te do rally de regularidade mais 
tradicional do país, o Mitsubishi 
Motorsports. O evento, que é to-
talmente organizado pela Mitsu-
bishi, conta com quatro etapas, 
cada uma delas disputada em 
uma capital nordestina diferen-
te. Até agora, apenas uma etapa 
foi realizada, em Aracaju, no fi nal 
de julho. Após passar por Natal, o 
Mitsubishi Motorsports ainda vi-
sitará Fortaleza e João Pessoa. 

O rally organizado pela Mitsu-
bishi não é o mais tradicional do 
país por acaso. Já são duas déca-
das de muita aventura, emoção e 
adrenalina. De acordo com João 
Neto, coordenador de eventos Off -
-Road da concessionária Top Car 
Mitsubishi, na primeira edição do 
rally, em 1994, apenas 15 veículos 
competiram, número que não pa-
rou de crescer apesar da manu-
tenção do lado “família” do even-
to ao longo dessas duas décadas. 

“Hoje temos etapas no Brasil 
com 300 veículos. É uma evolu-
ção. Os clientes que participam 
uma vez não deixam de partici-
par, pois não é só um rally. Além 
do evento existe um ambiente de 
amizades, e por isso o rally aca-
ba se tornando um evento fami-
liar, onde se conhece muita gen-
te bacana”. 

Ainda segundo ele, o objetivo 
do Mitsubishi Motorsports é de 
unir e fi delizar o cliente da mar-
ca, além de torná-la mais forte 
no mercado. “Nosso foco é atrair 

o público, de uma forma que o 
cliente Mitsubishi se sinta presti-
giado por participar de um even-
to a nível nacional”, disse. Com o 
intuito de abranger todos os per-
fi s de seus clientes, o Mitsubishi 
Motorsports foi dividido em três 
categorias diferentes: Turismo 
Light, Turismo e Graduados. 

Para participar do rally não 
é obrigatório ser um piloto ou 
ter participado de outros even-
tos. A categoria Turismo Light é 
destinada justamente para du-
plas com pouca experiência ou 
iniciantes, que querem se aven-
turar pela primeira vez em um 
rally. Os competidores dessa ca-
tegoria buscam mais lazer e di-
versão do que a competição em 
si. De acordo com João Neto, a 
estrutura montada para o even-
to, com helicópteros, carros de 
apoio, equipe médica e mecâni-
ca, é o que torna possível a par-
ticipação de iniciantes no rally. 
“Tem um cliente que comprou o 
carro há 10 dias, e apesar de nun-
ca ter tido um carro 4x4 antes, 
vai participar do rally. A Turis-
mo Light não requer que a pes-
soa seja um piloto, apenas que 
ela goste de uma aventura e de 
um lazer diferente”, afi rma. 

A categoria Turismo, por sua 
vez, é destinada a duplas que 
possuem experiência anterior 
em rallys de regularidade. Tan-
to na categoria Turismo Light 
como na Turismo, é permitido le-
var até três acompanhantes com 
idade mínima de 10 anos. A cate-
goria Graduados é destinada aos 
competidores com bastante ex-
periência em competições, e que 
procuram desafi os maiores. Os 
inscritos nesta categoria enfren-
tarão provas com um grau de di-
fi culdade maior de navegação. 

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

/ OFF-ROAD /  NATAL RECEBE AMANHÃ O TRADICIONAL MITSUBISHI MOTORSPORTS, 
RALLY DE REGULARIDADE QUE COMPLETA 20 ANOS MANTENDO ‘ESTILO FAMÍLIA’

INSCRIÇÕES 
TERMINAM HOJE

RALLY 
SOLIDÁRIO

Poderão participar do rally 
competidores que guiarem as ver-
sões 4x4 dos modelos Pajero e 
L200. Para quem se animar e qui-
ser competir, as inscrições ainda 
estão abertas. Primeiramente deve 
ser feita uma pré-inscrição através 
do site da própria Mitsubishi. 

A partir daí, essa pré-inscrição 
deverá ser validada ainda hoje, no 
Centro de Convenções de Natal. 
Lá ocorrerá a formação das equi-
pes e o competidor receberá o kit 
da competição e o briefi ng da pro-
va. Para os carros, acontecerá a co-
locação dos adesivos obrigatórios e 
a vistoria dos veículos, com testes 
nos itens de segurança para saber 
se os mesmo estão funcionando 
corretamente. “A vistoria é de extre-
ma importância para a segurança 
do nosso cliente. Por exemplo, não 
é permitido correr sem cinto de se-
gurança, é cobrado da organização. 
Se estiver sem cinto, será desclassi-
fi cado. Nossa intenção é a manter a 
segurança do nosso piloto, do nos-
so cliente”, disse João Neto. 

A expectativa dos organizado-
res do evento é de que 250 veículos 
participem da competição, totali-
zando 500 competidores, entre pi-
lotos e navegadores. A largada será 
dada às 8h amanhã, no Centro de 
Convenções de Natal. A partir da 
Via Costeira, os carros irão em di-
reção ao litoral Sul, em percursos 
onde passarão por trilhas, estradas 
de terra e até canaviais. João Neto 
explica que “as categorias Turismo 
Light e Turismo fazem um percur-
so misto, sem obstáculos, com uma 
navegação mais fácil do que a Gra-
duado, que fará um percurso com 
um grau de difi culdade é maior”. 

Com maior ou menor difi cul-
dade, uma coisa é certa: se engana 
quem pensa que os competidores 
terão que pisar fundo no acelera-
dor para ter um bom desempenho 
na prova. Como o Mitsubishi Mo-
torsports é um rally de regularida-
de, o que defi ne o campeão é a pre-
cisão. Em uma prova de rally deste 
tipo, o objetivo da equipe, formada 
pelo piloto e pelo navegador, é se-
guir um trajeto pré-determinado 
pela organização, mantendo mé-
dias horárias entre os pontos de 
cronometragem pré-estabelecidos 
pela organização do rally.

Mesmo se tratando de uma 
competição onde vários veículos 
competem entre si, não existe qual-
quer tipo de disputa direta por posi-
ções entre os competidores. Na ver-
dade, as equipes competem contra 
si mesmas, testando sua própria ca-
pacidade de manter as médias de 
tempo no percurso correto. Segun-
do João Neto, “não se trata de chegar 
em primeiro, de acelerar, pois não é 
um rally de velocidade, é um rally é 
de regularidade”, afi rma.  

As premiações do Mitsubishi 
Motorsports Nordeste serão dadas 
ao fi nal do campeonato, após a re-
alização das quatro etapas. Para a 
categoria Graduados, o campeão 
da temporada será recompensado 
com uma viagem para um resort 
no Ceará, enquanto que o cam-
peão da temporada pela catego-
ria Turismo ganhará uma viagem 
para um hotel em Santa Catarina. 

 ▶ Percurso pelo litoral Sul possibilita apreciação de algumas das melhores paisagens do RN

 ▶ Largada será às 8h no Centro de Convenções, na Via Costeira

 ▶ João Neto, coordenador de eventos: iniciantes são bem-vindos

SERVIÇO

Hoje – 17h
 ▶ Evento: Entrega dos kits, formação de equipes, briefi ng, vistoria 

e adesivação.
 ▶ Local: Centro de Convenções (Via Costeira)

Amanhã – 7h30
 ▶ Evento: Concentração e largada (8h)
 ▶ Local: Centro de convenções (Via Costeira)

REQUISITOS

Categorias Graduados
É obrigatória a fi liação do piloto e navegador a uma Federação Estadual 
de Automobilismo nas categorias PGR (piloto graduado de rally) e NGR 
(navegador graduado de rally).

Categoria Turismo
Piloto e navegador deverão ser fi liados a CBA nas categorias PR (Piloto 
de Rally) e NR (Navegador de Rally). Obrigatória para piloto e navegador, 
opcional para acompanhantes.

Categoria Turismo Light
Pilotos e navegadores deverão ser cadastrados na CBA nas categorias PNR 
(Piloto Novato de Rally) e NNR (Navegador Novato de Rally). Este cadastro 
não tem custo para o participante.

FÁBIO CORTEZ / NJ
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